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  INADIMPLÊNCIA

Estrela terá estacionamento
rotativo no centro em 2026

Município tem 22% das contas de água em atraso

Com mais de 30 mil veículos, a Prefeitura espera im-
plementar uma zona de estacionamento rotativo no cen-
tro de Estrela no primeiro trimestre de 2026. O projeto, 
inspirado em modelo de sucesso, visa desafogar as vagas 
ocupadas por longos períodos e melhorar o acesso ao co-

mércio. O sistema será digital, com tempo máximo de uso 
de 2 horas. A proposta tem apoio majoritário dos lojistas 
e segue para a Câmara de Vereadores. O objetivo é que 
seja votado ainda em 2025 para ser implantado até mar-
ço do próximo ano. ESTRELA | 4

A Prefeitura tem R$ 569.552,50 a receber de inadim-
plentes que utilizam o seu serviço de abastecimento. Hoje, 
das 1.870 ligações de água pelo sistema da Prefeitura, 412 

apresentam algum tipo de dívida. A administração munici-
pal cita o Re=s como forma de regularizar as contas. A 
oportunidade ocorre hoje na Prefeitura. PAVERAMA | 6
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Governador Eduardo Leite anunciou 
programa de concessões no �m de outubro
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  ESTADO LANÇADO O EDITAL DO BLOCO 2 DE RODOVIAS

As fotos aéreas feitas pela VF Produtora re-
velam, com nitidez, o contraste entre o antes e o 
depois da sede do Legislativo de Teutônia. O an-
tigo telhado de cerâmica, já sem padrão de fa-
bricação e com amarrações frágeis, expunha o 
prédio a in)ltrações e danos estruturais. As te-
lhas simbolizavam a escolha errada e o desgaste 
vexatório. O vendaval de janeiro de 2024 agra-
vou a situação, abrindo um buraco que deixou o 
plenário à mercê da chuva.

A troca pelo novo telhado de aluzinco trouxe 
uma transformação visível e necessária. A co-
bertura moderna, na cor vermelho vivo, refor-
çou a proteção do prédio e deu um ar de renova-
ção à sede do Legislativo. Embora haja críticas 
quanto à estética e à quebra do estilo arquite-
tônico, o essencial foi garantido: a segurança e a 
funcionalidade do espaço público. A estrutura 
agora resiste à chuva, cumprindo o papel de 
preservar o patrimônio e dar utilidade.

Mais do que aparência, a mudança 
representa coragem para enfrentar 

velhos problemas e entregar 
soluções duradouras.

O presidente da Câmara, Luias Henrique 
Wermann, assumiu a responsabilidade de exe-
cutar uma obra polêmica e aguardada há anos. 
Ele optou por uma alternativa mais econômica 
do que as propostas anteriores, mostrando zelo 
com o recurso público e compromisso com a 
funcionalidade. O novo telhado encerra um ciclo 
de improvisos e marca o início de uma etapa de 
valorização do prédio e de sua história.

Agora, o desa)o seguinte é completar o pro-
jeto do plenário, para que o Legislativo tenha 
um espaço renovado e à altura do papel que de-
sempenha na vida comunitária. O atual presi-
dente pretende deixar o projeto pronto - depois 
é só executar. Entre críticas e elogios, )ca o re-
conhecimento a quem teve a disposição de re-
solver o que muitos preferiram adiar.

EDITORIAL

O antes e o depois
do telhado da Câmara

Governo define R$ 6 bilhões 
em obras nas seis rodovias
Dos 409 quilômetros, 
182 serão duplicados.
Rota do Sol e Via Láctea 
terão volume expressivo 
de obras nos primeiros 
8 anos de concessão
DA REDAÇÃO

O governo do Es-
tado do RS pu-
blicou nesta 
s e x t a - f e i r a 

(7/11) o edital de con-
cessão do Bloco 2 de ro-
dovias, que cederá os 
serviços de operação, 
exploração, conserva-
ção, manutenção, me-
lhoramentos e amplia-
ção da infraestrutura 
de transportes das ro-
dovias ERS-130, ERS-
129, RSC-453 (Rota do 
Sol), ERS-128 (Via Lác-
tea), ERS-135 e ERS-
324 por 30 anos.

O ato foi con)rmado 
no Diário O)cial do Esta-
do na manhã de ontem e 
publicado à tarde na 
Central de Licitações. O 
edital nº 0097/2025 
será na modalidade de 
parceria público-privada 
(PPP) através de conces-
são patrocinada.

O valor dos investi-
mentos projetados para 
a concessão totaliza R$ 
5.976.963.353,84, com 
data-base em abril de 
2025. Ainda, o edital 
deixa claro que o Esta-
do fará aporte de R$ 1,5 
bilhão para a realização 
de investimentos, via 
Funrigs. Para os primei-
ros 10 anos da conces-
são, o investimento será 
de R$ 4,6 bilhões.

O recebimento dos 
envelopes com a docu-
mentação das empresas 
ou consórcios interessa-
dos será dia 9 de março 

de 2026, das 10h às 12h, 
na sede da B3, a Bolsa 
de Valores brasileira, lo-
calizada em São Paulo. 
Já o leilão será dia 13, às 
14h, também na B3.

O critério de julga-
mento da melhor pro-
posta econômica será o 
de menor valor de tarifa 
de pedágio, sendo que a 
tarifa mínima conside-
rada pelo Estado é de R$ 
0,19 para trechos de pis-
ta simples.

VIA LÁCTEA
A ERS-128 será con-

cedida do Km 13,890 
(BR-386) em Fazenda 
Vilanova até o Km 
30,27 (RSC-453 Rota do 
Sol) em Teutônia. Do 
km 22,1 (Posto Cantei-
ros) até o 13,890 (BR-
386) inicialmente está 
prevista pista simples.

Terá duplicação des-
de o Bairro Canabarro 
(km 22,1) até o Bairro 
Teutônia, na Rota do Sol 
(km 30,27), em um tre-
cho total de 8,17 quilô-
metros. A obra será exe-
cutada no oitavo ano da 
concessão. Cinco pontos 
deste trajeto receberão 
implantação de vias 
marginais, totalizando 
quase 3 quilômetros.

No sétimo ano estão 
previstas as constru-
ções de quatro passare-
las, previstas para os 
quilômetros 22,1 (Pos-
to Canteiros) – 26,5 – 
28,5 – 29,5 (SER Gaúc-

ho). Também serão 20 
paradas de ônibus ao 
longo de todo o trajeto.

A concessionária 
também deverá ade-
quar duas pontes e uma 
passagem inferior exis-
tents. Além de construir 
uma nova ponte no km 
27,860 (Arroio Boa Vis-
ta) e um viaduto no km 
23,617 (Ferrovia).

Durante o oitavo ano 
também acontecerão as 
implantações de sete 
rotatórias e dois aces-
sos/retornos em “U”. 
Ainda haverá a adequa-
ção de 12 acessos.

O pórtico de free 
�ow que estava previs-
to para o Km 18 passou 
para o Km 19, no limite 
entre Teutônia e Fazen-
da Vilanova, imedia-
ções do acesso a Posses.

ROTA DO SOL
A RSC-453 (Rota do 

Sol) terá dois trajetos 
abrangidos: do km 0 
(Venâncio Aires) ao 
km 29,830 (Cruzeiro 
do Sul); do km 37,97 
(Estrela) ao km 96,18 
(Garibaldi). No total, 
são 88,040 quilôme-
tros de extensão.

A duplicação será 
aplicada em cinco tre-
chos, entre o quinto e 
o sétimo ano. Há dois 
trajetos com possibili-
dade de duplicação, 
mas dependerá de um 
gatilho de tráfego. No 
sétimo e oitavo ano es-
tão projetadas implan-
tações de terceiras fai-
xas em sete pontos a 
partir do km 54, entre 
Westfália e Garibaldi, 
ou seja, na região ser-

FOTOS: VF PRODUTORA / DIVULGAÇÃO
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PREENCHA
A PESQUISA

  TEUTÔNIA POLO NA CIC

Univates estuda aplicar 
formato semipresencial

DIAS DE EVENTO

PALESTRAS

DE CONTEÚDO,

APRENDIZADO E CONEXÕES

Apoio:

�����������

O MAIOR EVENTO DE EMPREENDEDORISMO

QUE                             JÁ REALIZOU!

SEMANA DO

DE ESTRELA

10 A 13 DE NOVEMBRO

municipiodeestrela
governodeestrelars

rana. Nove pontos re-
ceberão 8,83 quilôme-
tros de vias marginais. 
Uma rampa de escape 
(caixa de brita) previs-
ta no Km 62,4.

Cinco pontes e um 
viaduto deverão ser 
adequados. E cinco 
pontes e um viaduto 
novos devem ser 
construídos.

Há previsão de 11 
passarelas para pedes-
tres. São esperadas 29 
rotatórias, retornos, 
trombetas, diamantes 
ou passagens inferio-
res. Ainda há previsão 
de três acessos especi-
ais, adequação de 51 
acessos e colocação de 
71 paradas de ônibus.

Ao todo, 409 quilômetros de extensão integram o bloco de rodovias, 
abrangendo trechos da ERS-128, ERS-129, ERS-130, ERS-135, ERS-324 e 
RSC-453. A concessão prevê 182 quilômetros de duplicações, 71,5 quilôme-
tros de terceiras faixas, 745 quilômetros de acostamentos e 37 passarelas 
de pedestres, entre outras benfeitorias. Atualmente, todas as rodovias são 
de pistas simples, com alguns trechos com terceiras faixas. O Bloco 2 conta-
rá com o sistema free 9ow e compreende 32 cidades, que abrangem 17,5% 
da população do Estado. 

LETÍCIA ECHER

A Universidade 
do Vale do Ta-
quari (Univa-
tes) estuda a 

possibilidade de ofere-
cer cursos semipre-
senciais no polo de 
Teutônia. O formato 
combina aulas on-line 
e encontros presenci-
ais no local e une a 9e-
xibilidade da aula on-
line com a qualidade 
do ensino presencial. 
A modalidade propor-
ciona 9exibilidade aos 
estudantes, mantendo 
a interação presencial 
e a versatilidade.

O polo está localiza-
do na Rua Avenida Um 
Sul, nº 77, sede da Câ-
mara de Indústria, Co-
mércio e Serviços (CIC) 
Teutônia, no Bairro Cen-
tro Administrativo. No 
momento, são ofereci-
dos os cursos de Admi-
nistração, Análise e De-
senvolvimento de Siste-
mas, Ciências Contábeis, 
Comércio Exterior, Ges-
tão Comercial, Gestão 
da Tecnologia da Infor-
mação, Gestão de Coo-
perativas, Gestão de Re-
cursos Humanos, Ges-
tão Financeira, Logísti-
ca, Marketing e Proces-
sos Gerenciais.

Todos os cursos 
ocorrem de forma virtu-
al, e o polo serve exclusi-
vamente para a aplica-
ção de provas e o escla-
recimento de dúvidas 
dos estudantes.

De acordo com o ge-
rente de Marketing e 
Relacionamento com o 
Mercado da Univates, 
Daniel Comel Wallerius, 
a iniciativa reforça a re-
lação da instituição com 
o município. “A Univates 
tem um excelente his-
tórico com a cidade de 
Teutônia e uma ótima 
parceria com a CIC Teu-
tônia, de modo que hoje 
é o nosso principal polo 
fora do campus em nú-
mero de estudantes”, 
cita. Hoje, 482 alunos da 
cidade estão matricula-
dos em diferentes cur-
sos da universidade.

“Então, é natural 
que a Univates tam-
bém começasse a 
olhar para outras pos-

sibilidades numa cida-
de tão relevante quan-
to Teutônia para a ins-
tituição e para todo o 
nosso Vale” explica.

Como forma de vali-
dar a proposta, a institui-
ção lançou uma pesquisa 
para avaliar o interesse 
da comunidade local em 
ter cursos semipresenci-
ais e quais tipos. A partir 
disso, será avaliada a via-
bilidade do projeto, 
quais e quantos cursos 
serão ofertados.

A pesquisa Ocará dis-
ponível até a próxima 
quarta-feira (15/11). A 
instituição convida to-
dos a participar, para 
que a oferta de ensino 
esteja alinhada à reali-
dade local. 

A concessionária 
deverá desenvolver 
um estudo alternativo 
sob forma de Antepro-
jeto para apresentação 
ao Estado para Ons de 
conectar a BR-386 
com a RSC-453 (Rota 
do Sol), com o objetivo 
de desviar o tráfego de 
veículo pesados do 
segmento urbano dos 
bairros Pinheiros e 
Boa União, em Estrela.

O Anteprojeto deve-

rá ser apresentado até 
o Onal do 2º ano do 
contrato de concessão. 
A partir da análise e de-
cisão do Estado, pode-
rá incluso nos trechos 
da concessão, observa-
do o procedimento de 
reequilíbrio contratual.

A duplicação do vi-
aduto no km 37,96 
(entroncamento com 
a BR-386), prevista 
para conclusão até o 
terceiro ano da con-

cessão, deverá prever 
a remodelação das al-
ças de acesso e retor-
no, bem como o pro-
longamento da dupli-
cação da RSC-453 até o 
pórtico de acesso a Es-
trela – na Avenida Rio 
Branco – localizado à 
leste do viaduto exis-
tente, de modo a pro-
mover a concordância 
com as faixas existen-
tes na via local de 
acesso ao município.

ESTRELA

BLOCO 2 DE RODOVIAS

O polo da Univates funciona na sede da CIC Teutônia

DIVULGAÇÃO



FOLHA POPULAR
SÁBADO, 8 de NOVEMBRO de 2025 Geral4 FP

lucas@popularnet.com.br

DE OLHO
NA REGIÃO

Lucas
Leandro Brune

Desabafo
Escutei o desabafo de políticos com manda-

to. Um deles estava um tanto desgostoso com 
seu partido em nível estadual, pelas promessas 
recebidas e a demora para concretizá-las. Pin-
tou um cenário difícil para as pretensões da si-
gla em 2026. Outro político se queixou do relaci-
onamento com pessoas do partido, os discursos 
e as estratégias utilizadas para atacar os rivais.

Quem é o adversário?
Escuto e às vezes faço a seguinte pergunta 

para eleitores e políticos: Quem é o adversário de 
Lula na eleição de 2026? Não se chega a um nome 
forte e com capacidade de fazer enfrentamento. 
Lula só perde a eleição para si mesmo ou para er-
ros grosseiros da aliança. O governador Tarcísio 
de Freitas vai tentar mais um mandato por São 
Paulo e, depois, disputa a presidência em 2030, 
com Lula fora e o desgaste natural de 8 anos.

Como muda
Ser o prefeito ou estar solto como ex-prefei-

to. São duas situações muito distintas. Quem 
está no cargo tem responsabilidades e compro-
missos de agenda: é esperado e solicitado de to-
dos os lados. Quase não consegue fazer coisas 
prazerosas como ver o(a) 8lho(a) em apresen-
tação escolar. Já o ex-prefeito está mais leve e 
consegue dar atenção às pessoas e participar de 
momentos familiares importantes. Mas, há 
quem esteja no cargo e ainda consiga conciliar. 
Tudo depende da organização e da priorização.

Pedágio(s)
Na semana passada falei dos pedágios de São 

Paulo, da qualidade do asfalto e do hábito dos 
paulistas em pagar para ter estradas com infra-
estrutura. O trecho entre Ribeirão Preto e Barre-
tos (124 quilômetros) tem vias duplicadas de 
alto padrão, sem desníveis, canteiro central e 
acostamento melhor do que muita pista de rola-
mento. Paga-se três pedágios: R$ 11,70 + R$ 
11,20 + R$ 9,10.

Enquanto isso, na BR-386 pagamos dois pe-
dágios de R$ 5,50 cada entre Porto Alegre e La-
jeado. Temos buracos, pista descascada, racha-
duras, falta acostamento adequado, com muitos 
locais sem divisória das vias e sinalização precá-
ria. Claro, há obras robustas em andamento. To-
davia, o básico da manutenção deixa a desejar. 
Então, baratear demais o valor pode signi8car 
infraestrutura pior? Às vezes, sim.

RAPIDINHAS:
1) Tem gente espiando a vida dos outros, mas 
esquece que sua vida também pode ser espiada.
2) Tem vereador querendo se afastar do colega 
de bancada, por não compactuar com posturas.
3) O discurso de Hores da posse implodiu nos 
primeiros meses e agora virou ataque feroz.

ANDERSON LOPES

Com mais de 30 
mil veículos re-
gistrados e va-
gas ocupadas 

por longos períodos, o 
centro de Estrela está 
prestes a passar por 
uma transformação no 
trânsito. A Prefeitura 
prepara um projeto de 
estacionamento rotati-
vo para desafogar as 
principais vias e garan-
tir maior acesso de cli-
entes ao comércio. 

A proposta, elabora-
da pelo Departamento 
de Trânsito com apoio 
da Câmara de Comércio, 
Indústria, Serviços e 
Agronegócio (Cacis), 
deve ser votada ainda 
neste ano e entrar em 
funcionamento no pri-
meiro trimestre de 2026.

O diretor de Trânsito, 
Airton “Tuti” Lehnen, 
explica que a ideia foi 
inspirada em modelos 
bem-sucedidos de cida-
des próximas. “Nos es-
pelhamos em Encanta-
do, que iniciou em uma 
área pequena e teve óti-
mos resultados. Aqui, as 
tentativas anteriores fa-
lharam, porque eram 
muito amplas. Desta vez, 
o foco é testar em um 
quadrante central, entre 
as ruas 13 de Maio, Er-
nesto Alves, Júlio de Cas-
tilhos e parte da Venân-
cio Aires”, a8rma.

Estudos realizados 
pela Prefeitura e pela 
Cacis mostraram que 
muitos veículos perma-
necem até seis horas es-
tacionados nas mesmas 
vagas, o que impede a 
rotatividade. “O centro 
está engessado. Preci-
samos de ações concre-
tas para revitalizá-lo”, 
reforça Tuti.

COMÉRCIO
É FAVORÁVEL
À MEDIDA

A proposta recebeu 
apoio quase unânime 
dos empresários. Em 
reunião na Cacis, cerca 
de 40 comerciantes 
participaram de uma 
votação: apenas dois se 

mostraram contrários. 
O empresário Adriano 
Fontana, que atua há 
mais de 10 anos no cen-
tro, defende a urgência 
da implantação. “Tem 
gente que estaciona às 
8h e só sai às 18h. Isso 
prejudica os clientes e o 
próprio comércio. O ro-
tativo está caindo de 
maduro, não dá mais 
para segurar”, a8rma.

Fontana e outros lo-
jistas chegaram a suge-
rir que o sistema inclua 
também a Rua Coronel 
Müssnich, especialmen-
te o trecho entre a pon-
te e o hospital. “Ali há 
funcionários que esta-
cionam o dia todo e 
quem precisa resolver 
algo rápido acaba sem 
vaga”, observa.

O presidente da Ca-
cis, Claus Wallauer, re-
força que Estrela tem 
uma das maiores pro-
porções de veículos por 
habitante no país. “A 
maioria dos participan-
tes aprovou a ideia. O 
comércio quer colabo-
rar, inclusive oferecen-
do descontos no estaci-
onamento para clientes 
que realizarem com-
pras acima de determi-
nado valor”, destacou.

ALTERNATIVAS
E ESTRUTURA

Para atender os tra-
balhadores que hoje 
deixam o carro no cen-
tro, a prefeitura mapeou 
240 vagas alternativas 
em ruas próximas, 
como a Arnaldo José Di-

ehl e áreas do Parque da 
Lagoa, das quais 200 es-
tão ociosas. “O proble-
ma não é a falta de va-
gas, é a falta de disposi-
ção para caminhar algu-
mas quadras”, comenta 
o diretor. Além disso, o 
terreno ao lado da Câ-
mara de Vereadores 
será adaptado como es-
tacionamento gratuito.

O sistema será mo-
derno e digitalizado, 
com uso de QR Code 
para pagamento via 
aplicativo, venda de 
tickets em estabeleci-
mentos e presença de 
cobradores para quem 
preferir o atendimento 
tradicional. A cobrança 
terá tolerância de 10 
minutos e o tempo 
máximo de permanên-
cia será de 2 horas. A 
8scalização será ele-
trônica, com veículos 
equipados com câme-
ras que identi8carão o 
tempo de cada placa. 
“Tudo será feito dentro 
da lei e com transpa-
rência”, garante Tuti.

LICITAÇÃO
E PRÓXIMOS 
PASSOS

A operação será con-
cedida a uma empresa 
privada, selecionada por 
licitação pública. O con-
trato deve prever prazos 
de 10 a 15 anos, para ga-
rantir retorno e qualida-
de na prestação do ser-
viço. “Não queremos 
promessas milagrosas, 
mas uma parceria sóli-

da, com estrutura e ma-
nutenção a longo prazo”, 
ressalta o diretor.

O projeto de lei que 
cria o estacionamento 
rotativo será encami-
nhado à Câmara de Vere-
adores nas próximas se-
manas. Após aprovação 
e conclusão da licitação, 
o sistema deve estar ati-
vo até março de 2026.

Se aprovado, o proje-
to colocará Estrela entre 
os municípios que apos-
tam na mobilidade inte-
ligente para equilibrar 
crescimento urbano e 
qualidade de vida. “Te-
mos apoio do comércio, 
alternativas viáveis e 
um planejamento técni-
co consistente. Agora, é 
hora de dar alguns pas-
sos a pé para o futuro da 
cidade”, conclui Tuti.

OUTRAS 
MELHORIAS
NO TRÂNSITO

Paralelamente ao ro-
tativo, o Departamento 
de Trânsito trabalha em 
ajustes na sinalização e 
circulação viária. Entre 
as ações recentes estão 
a reabertura do cruza-
mento das ruas Tiraden-
tes e Júlio de Castilhos, 
permitindo conversão à 
esquerda, e a reformula-
ção da via em frente à 
Câmara de Vereadores, 
que passará a ter mão 
dupla. “Cada mudança é 
avaliada com o Conselho 
de Trânsito, a OAB e a 
Brigada Militar”, acres-
centa o diretor.

ANDERSON LOPES

Vagas 	cam ocupadas durante o dia e só são desocupadas a partir das 18h 

Projeto inspirado em Encantado busca aumentar a 
rotatividade de vagas e melhorar o acesso ao comércio

Estacionamento rotativo no centro 
deve se tornar realidade em 2026

  ESTRELA 30 MIL VEÍCULOS



Entre um ciclo e outro
Há algo de mágico nas transições. Entre 

o �m de uma chuva e o primeiro raio de 
sol, entre o apagar das velas e o próximo 
aniversário, entre o último trabalho da fa-
culdade e o primeiro dia “do resto da vida”. 
Cada ciclo tem seu tempo, seu aprendiza-
do, sua forma de nos sacudir por dentro e 
dizer: “vamos, é hora de seguir”.

A vida é feita desses intervalos que pa-
recem breves, mas que carregam o peso e 
o encanto de tudo o que já fomos. É no 
meio do caminho, entre o que termina e o 
que começa, que a gente se percebe dife-
rente. Um pouco mais forte, um tanto 
mais leve, às vezes, cansado, outras vezes, 
cheio de planos. O ciclo muda, mas o mo-
vimento continua.

Chove para limpar, para preparar a 
terra. O sol vem para aquecer, amadure-
cer, iluminar o que antes era só sombra. 
Assim também somos nós. Há fases de 
recolhimento, de estudo, de introspec-
ção, e outras de florescer, de mostrar ao 
mundo o que aprendemos, de celebrar o 
que conquistamos.

Encerrar um ciclo nunca é simples. Exi-
ge coragem para soltar o que já foi confor-
tável e abraçar o incerto. É despedir-se de 
uma rotina, de pessoas, de versões de si 
mesmo. É entender que todo �m carrega 
um começo, mesmo que ainda invisível.

Quando chega o aniversário, o réveil-
lon ou a formatura, o coração balança. Há 
uma mistura de gratidão e medo, de nos-
talgia e entusiasmo. A gente se vê diante 
do espelho do tempo, tentando decifrar 
quem fomos e quem queremos ser a par-
tir dali.

Mas talvez o segredo esteja justamen-
te em não tentar controlar demais. Ciclos 
são como as estações: vêm e vão, inde-
pendente do nosso querer. Cabe a nós 
aprendermos a dançar com o tempo, dei-
xar que o vento leve o que precisa ir, que 
a chuva lave o que ficou pesado e que o 
sol volte a brilhar quando estivermos 
prontos para recomeçar.

No fim, é isso: viver é atravessar ci-
clos, com coragem, leveza e fé no movi-
mento da vida. Porque o novo sempre 
chega, e, quase sempre, vem melhor do 
que a gente imaginava.

luciana@popularnet.com.br

PODER DAS 
PALAVRAS
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ARIANA DE OLIVEIRA

A presença da 
música como 
c o m p o n e n t e 
curricular das 

escolas de Teutônia 
acaba de receber reco-
nhecimento acadêmico 
estadual. A pesquisa 
do professor e músico 
teutoniense Pedro 
Schaeffer foi destaque 
na Plataforma Sucupi-
ra / Capes no quadriê-
nio 2021-2024, como 
uma das produções de 
referência do Progra-
ma de Pós-Graduação 
em Educação (PPGED) 
da Universidade Esta-
dual do Rio Grande do 
Sul (Uergs). Além dis-
so, o trabalho foi indi-
cado ao 1° Prêmio Na-
cional de Teses e Dis-
sertações da Associa-
ção Brasileira de Edu-
cação Musical (Abem).

Para Pedro, esse re-
conhecimento não é in-
dividual. “Ele envolve 
professores, gestores, 
Conselho Municipal de 
Educação e toda a rede 
que acredita na arte 
como parte da forma-
ção integral dos estu-
dantes. É uma conquis-
ta da comunidade de 
Teutônia”, aponta.

O trabalho apresen-
ta a análise de docu-
mentos, legislações e 
orientações pedagógi-
cas do município, com 
foco na educação musi-
cal na Educação Infantil 
e nos Anos Iniciais da 
rede municipal. 

A pesquisa identi-
�cou que a garantia da 
música na rede munici-
pal não se dá apenas 
pela contratação de 
professores, mas por 
uma estrutura norma-
tiva consistente. O Con-
selho Municipal de 
Educação publicou ori-
entação em 2011 refor-
çando a obrigatorieda-
de da disciplina, dentro 
do prazo estabelecido 

pela legislação federal. 
Além disso, os Projetos 
Político-Pedagógicos 
(PPP) das escolas ci-
tam a música como 
parte integrante da for-
mação artística.

Diferente da maior 
parte das cidades gaúc-
has, nas quais carecem 
professores especialis-
tas de Música e a disci-
plina ainda não se con-
solidou, Teutônia cum-
pre as determinações 
da lei nº 11.769/2008 e 
mantém a matéria 
como parte da forma-
ção escolar.

Pedro conhece essa 
realidade por dentro. 
Ele estudou na Emef 
Theobaldo Closs, onde 
hoje é professor de 
Música. Aos 17 anos, in-

gressou na graduação 
em Música da Uergs, em 
Montenegro. A inJuên-
cia veio de casa: ele é 
�lho do músico popu-
larmente conhecido 
como Xêpa, �gura pre-
sente em eventos cultu-
rais de toda a região. 

Pedro almeja o dou-
torado para seguir na 
investigação e luta pela 
arte da música nas es-
colas. “Eu sempre tive a 
música no cotidiano da 
minha família. Quando 
entrei no grupo de pes-
quisa da Uergs, percebi 
que muitos municípios 
não têm professores 
especí�cos de Música, 
o que leva à ausência 
da disciplina. Sabendo 
que Teutônia já tinha 
essa prática consolida-

da, decidi pesquisar o 
município para contri-
buir com o mapeamen-
to nacional da educa-
ção musical”, explica.

A MÚSICA COMO 
INSTRUMENTO 
CRÍTICO

Pensar música na es-
cola hoje signi�ca pen-
sar educação para o sé-
culo 21. Em um contex-
to de novas tecnologias, 
a arte contribui para 
habilidades que vão 
além do domínio técni-
co de conteúdos.

“Não basta sair da 
escola lendo e fazendo 
contas. A inteligência 
arti�cial já faz isso. A 
música desenvolve cria-
tividade, sensibilidade, 
análise crítica. Também 
aproxima o aluno da es-
cola, quando valoriza-
mos aquilo que ele es-
cuta e vive”, comenta.

Entre os desa�os, o 
pesquisador aponta a 
necessidade de ampliar 
o ensino de Música 
também para os anos 
�nais do Ensino Funda-
mental, onde predomi-
nam aulas de Arte mi-
nistradas por professo-
res com formação em 
Artes Visuais.

Estudo mapeou e analisou a presença da disciplina de 
Música na rede municipal e evidenciou políticas públicas 
que garantem o acesso à arte desde a Educação Infantil

  TEUTÔNIA EDUCAÇÃO MUSICAL

Para o pesquisador, a música valoriza 
os alunos e os aproxima da escola

Professor expande a aprendizagem para além da leitura e cálculo

Professor teutoniense é 
destaque em pesquisa e 
concorre em prêmio nacional

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL
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Silvio Seppi: um imigrante 
que ajudou a construir a 
história da Dália

Guardar documentos é uma for-
ma de manter viva a memória do 
passado. Com esse propósito, ainda 
no mês de outubro, a família Seppi 
entregou à Cooperativa Dália Ali-
mentos o contrato de trabalho do 
imigrante italiano Silvio Seppi, que 
participou da construção do Frigo-
rí'co de Suínos da Dália, em 1949.

De acordo com o presidente Gil-
berto Piccinini, trata-se de um re-
gistro que integra a própria histó-
ria da cooperativa. “Este quadro 
carrega a memória de quem, de 
fato, ajudou a construir a primeira 
unidade da Dália. Esse tipo de re-
gistro histórico é fundamental para 
a compreensão e a re/exão sobre a 
nossa cultura e identidade coope-
rativa”, destacou.

O presidente-executivo Carlos 
Alberto de Figueiredo Freitas com-
plementa que a história é a forma 
mais nobre de preservar a memória 
coletiva de uma instituição. “É por 
meio dela que os feitos do passado 
se transformam em re/exão, identi-
dade e inspiração para o futuro. No 
caso da Dália Alimentos, muitas 
dessas lembranças estão entrelaça-
das à trajetória de homens e mulhe-
res que acreditaram em um sonho 
comum: construir, com trabalho e 
esperança, uma nova vida em terras 
brasileiras”, explanou.

Nascido em 1921, Silvio deixou 
sua pátria em um período de pro-
fundas transformações. O mundo 
ainda cicatrizava as feridas deixa-
das pela Segunda Guerra Mundial, 
e muitos europeus, especialmente 
jovens, buscaram novos horizontes 
em países distantes.

O Brasil foi um desses destinos. 
“Com ele vieram o conhecimento 
técnico, a disciplina e a dedicação 
típicas dos trabalhadores euro-
peus, qualidades que ajudaram a 
consolidar a base da suinocultura 
moderna no país.”

O contrato de trabalho de Seppi 
passará a integrar o Memorial Dá-
lia e fará parte do Museu Brasileiro 
da Suinocultura (Mubs). 

Além da contribuição de seu 
pai, Sergio Seppi também fez parte 
da história da Dália. Em 1967, 
atuou na antiga fábrica de óleos ve-
getais da cooperativa e, posterior-
mente, no escritório administrati-
vo, onde permaneceu até 1972, 
quando deixou a empresa para de-
dicar-se à carreira de jornalista. 
Desde então, trabalhou em diver-
sos veículos de comunicação do es-
tado, mantendo sempre o vínculo 
afetivo com a Dália e sua trajetória.

LETÍCIA ECHER / CAMILLE LENZ DA SILVA

Um levantamento da Prefei-
tura Municipal de Pavera-
ma aponta que o valor total 
das dívidas ativas relacio-

nadas ao consumo de água no mu-
nicípio chega a R$ 569.552,50. So-
mente neste ano, o montante acu-
mulado já soma R$ 143.505,40. 
Hoje, das 1.870 ligações de água 
pelo sistema da Prefeitura, 412 
apresentam algum tipo de débito, o 
que representa aproximadamente 
22% do total de usuários. 

Conforme os responsáveis pelo 
setor, os números assustam, especial-
mente porque a maior parte do muni-
cípio não é abastecida pela Prefeitu-
ra. O Município é responsável, em 
grande parte, pelo interior / Morro 
Bonito, enquanto a Corsan atende o 
Centro / Vila Baixa.

A inadimplência no município 
não é recente. Já havia sido divulga-
do um comunicado sobre diversas 
contas em atraso em junho deste 
ano. A identi'cação ocorreu duran-
te uma análise cadastral dos usuá-
rios do sistema.

Conforme as normas vigentes, 
quando um cadastro acumula três 
contas consecutivas em atraso, é emi-
tido aviso de corte, com prazo de 5 
dias para regularização antes da sus-
pensão do fornecimento. Os usuários 
com pendências devem procurar o 
setor responsável para negociar os 
valores devidos e evitar a interrup-
ção do serviço.

GATOS
Após o início dos cortes de água 

por falta de pagamento, foram detec-
tadas ligações irregulares, conhecidas 

como “gatos” em diversos pontos do 
município. A Prefeitura lembra que a 
prática é considera crime e dano ao 
patrimônio público. A administração 
está registrando boletins de ocorrên-
cia contra os responsáveis, que deve-
rão responder judicialmente.

O Departamento Municipal de 
Água e Esgoto (Demap) atua de for-
ma contínua na manutenção e recu-
peração das redes de abastecimento, 
com o objetivo de garantir que toda a 
população tenha acesso à água. No 
entanto, o órgão alerta que as liga-
ções irregulares comprometem o sis-
tema, podendo prejudicar inclusive 
os moradores que estão com suas 
contas em dia.

REFIS
Segundo a Prefeitura, o Programa 

de Recuperação Fiscal (Re's) é uma 
oportunidade de quitar os débitos. 
“Esse valor assusta um pouco, por-
que grande parte dessas dívidas são 
antigas. Esses mais de R$ 500 mil 
acumulam juros e multas. Por isso, 
estamos reforçando a importância do 
Re's, para que as pessoas aprovei-
tem a oportunidade e regularizem 
suas contas”, a'rma.

O Feirão de Renegociação de Dívi-
das ocorre neste sábado, das 7h30 às 
17h, na sede da prefeitura. Será ofe-
recido 100% de desconto em juros e 
multas para pagamentos à vista e 
50% de desconto para parcelamen-
tos em até 12 vezes.

Além das contas de água, poderão 
ser negociados débitos de IPTU, ISS, 
coleta de lixo, taxas, tarifas, contri-
buições, multas e habitação popular.

apenas em 2025

R$ 569.552,50
em dívidas ativas 
acumuladas, sendo

1.870
ligações de água

Prefeitura descobriu diversas 
ligações irregulares a partir do 
corte do fornecimento de água

Prefeitura inicia corte de ligações 
de água por contas em atraso
Município tem
R$ 569,5 mil a receber 
de inadimplentes

  PAVERAMA 412 DEVEDORES

SITUAÇÃO DOS 
CADASTROS MUNICIPAIS

412
devedores
(22% do total)

R$ 143.505,40

PREFEITURA DE PAVERAMA / DIVULGAÇÃO

DA REDAÇÃO

Paverama iniciou mutirão de ci-
rurgias gerais. Serão 16 pacientes 
contemplados pelo SUS, sendo seis 
procedimentos de hérnia e 10 de ve-
sícula. As cirurgias serão realizadas 
no Hospital Estrela. 

Os contemplados realizarão as 
consultas pré-operatórias ainda em 
novembro. Os procedimentos devem 
iniciar nas próximas semanas.

Além das cirurgias, o Município 
também avançou na liberação de exa-
mes de imagem. Serão 41 pacientes 
contemplados com tomogra'as. 

Já Poço das Antas avança no muti-
rão de cirurgias de traumatologia. 
Nesta nova leva, seis pacientes serão 
atendidos. Parte foi encaminhada 
para atendimento com especialista 
nessa sexta-feira (7/11) e o restante, 
no dia 14 de novembro no Hospital 

Ouro Branco (HOB). Na oportunida-
de, o pro'ssional já de'nirá o enca-
minhamento para as cirurgias, que 
serão realizadas em Teutonia.

Desde o início do mutirão, já fo-
ram encaminhadas 13 cirurgias 
traumatológicas. Na área da oftal-
mologia, o Município também se-
gue em mutirão de atendimentos, 
os quais acontecem na cidade de 
Encantado.

POÇO DAS ANTAS E PAVERAMA

Municípios avançam em mutirões de cirurgias
  REGIÃO



O Curtume Rusan apresentou sua nova li-
nha de camurças para estofados em um en-
contro realizado em parceria com a Living, 
empresa referência em móveis de alto padrão. 
O evento reuniu pro ssionais e apaixonados 
por design em um ambiente que re$etiu o 
conceito da coleção, com foco no conforto, so-
 sticação e atenção aos detalhes. As novas ca-
murças foram desenvolvidas para atender 
projetos que buscam aliar estética re nada, 
desempenho e sensorialidade, traduzindo a 
essência do alto design aplicado ao mobiliário.

Com foco em inovação e qualidade, o Cur-
tume Rusan reforça sua presença no segmen-
to de interiores, ampliando o portfólio de pro-
dutos voltados ao mercado de decoração e ar-
quitetura. A nova linha se destaca pela textura 
suave, resistência e versatilidade nas aplica-
ções, resultado da expertise da marca em unir 
a tradição coureiro-calçadista e tendências 
contemporâneas de design.

Cortume Rusan apresenta linha
de camurças para estofados
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Novo diretor do Imec
O Grupo Imec anunciou a chegada de 

Carlos Dante Proveti como novo diretor co-
mercial da companhia. Com mais de 35 
anos de experiência no varejo alimentar 
brasileiro, Proveti assume a liderança das 
áreas de Comercial, Marketing e Supply 
Chain. Ao longo da carreira, o executivo 
construiu uma trajetória marcada por resul-
tados expressivos em grandes grupos do se-
tor, como Makro Atacadista, Grupo Pão de 
Açúcar, Carrefour, Walmart, Grupo BIG, Cen-
cosud e COOP. Em nota, a empresa a rma 
que a chegada de Proveti representa um 
passo importante na consolidação das rela-
ções comerciais e no fortalecimento da ges-
tão integrada do Grupo Imec. 

Mercado automotivo
O Sincodiv / Fenabrave-RS promove, às 

11h do dia 12 de novembro, o Encontro 
Regional do Vale do Taquari, em Lajeado. O 
evento será realizado no Tri Hotel Executi-
ve e reunirá empresários e representantes 
de concessionárias de automóveis, comer-
ciais leves, caminhões, ônibus, motocicle-
tas, máquinas agrícolas e implementos ro-
doviários. A programação inclui a apresen-
tação de dados de mercado do Rio Grande 
do Sul e do Vale do Taquari, com projeções 
e perspectivas para 2026, além de um mo-
mento de confraternização entre os parti-
cipantes. O encontro tem como objetivo 
fortalecer o diálogo e as estratégias do se-
tor, que desempenha papel relevante na 
economia regional.

Aniversário FBNET
Pioneira em serviços de internet para 

propriedades do interior dos Vales do Rio 
Pardo e Taquari, a FBNET celebra 19 anos 
de história. A comemoração ocorre na 
próxima quarta-feira (12/11), com coquetel 
na sede operacional da empresa, em Venân-
cio Aires. O evento marcará também o lan-
çamento da campanha dos 20 anos da mar-
ca. A comemoração reunirá colaboradores, 
clientes e parceiros que fazem parte da tra-
jetória de quase duas décadas de atuação da 
FBNET no mercado. 

Mobilidade Elétrica 
O Colégio Pastor Dohms, de Taquari, pro-

moveu palestras sobre eletromobilidade 
com o gerente administrativo da Certaja 
Energia, João Ederson Pacheco. Voltadas a 
turmas de ensino médio, as atividades abor-
daram o avanço da mobilidade elétrica no 
mundo e no Brasil, seus benefícios ambien-
tais e econômicos. Pacheco também desta-
cou o papel da cooperativa na expansão da 
infraestrutura regional a partir da instala-
ção dos Eletropostos Certaja Energia. 

INTELIGÊNCIA 
EMPRESARIAL

maurique.t@gmail.com

EXPRESSO
A Motomecânica, 

concessionária do gru-
po Comauto, inaugurou 
o cialmente sua unida-
de em Teutônia. O even-
to na noite de terça-fei-
ra (4/11) contou com 
coquetel de recepção e 
apresentação da nova 
estrutura, que visa es-
treitar o relacionamen-
to com os clientes da 
marca e ampliar as 
oportunidades de negó-
cios na região. 

De acordo com o ge-
rente Tiago Rambo, a 
loja foi projetada para 
oferecer uma experiên-
cia completa, com port-
fólio que inclui veículos 
novos e seminovos, op-
ções de  nanciamento, 
seguros e todas as con-
dições do grupo à dis-

posição do público lo-
cal. Segundo ele, a deci-
são de investir em Teu-
tônia foi embasada em 
um estudo de mercado, 
que revelou o cresci-
mento expressivo da 
frota local. 

A pesquisa mostrou 
que o aumento foi de 
quase 50% em novos 
emplacamentos no mu-
nicípio de um ano para 
outro. “Quando chega-
mos, vimos uma cidade 
em pleno desenvolvi-

mento, prédios bem or-
ganizados, um centro 
estruturado e muitos 
carros nas ruas”, desta-
cou Rambo. 

A chegada da Moto-
mecânica a Teutônia 
também tem valor sim-
bólico. Segundo Ram-
bo, a instalação da nova 
loja foi viabilizada com 
apoio de colaboradores 
que já haviam atuado 
na cidade em anos an-
teriores, o que reforça 
o vínculo histórico da 
marca com o público 
local. “Nossa expectati-
va é que essa seja uma 
longa jornada, marcada 
pela proximidade com 
o cliente e pelo fortale-
cimento da presença da 
Volkswagen no Vale”, 
concluiu. 

A Unimed Vales do 
Taquari e Rio Pardo foi 
reconhecida na 6ª posi-
ção entre as melhores 
empresas de médio por-
te para se trabalhar no 
Rio Grande do Sul. O re-
conhecimento foi anun-
ciado em cerimônia que 
celebrou os 15 anos do 
ranking Great Place do 
Work (GPTW) no esta-
do, em Porto Alegre. O 
resultado marca a me-
lhor colocação histórica 
da cooperativa desde 
que passou a participar 
da pesquisa, em 2022.

A Unimed VTRP su-
biu seis posições entre 
as 50 organizações ava-
liadas na categoria. O re-
sultado re$ete práticas 
de gestão e um clima or-
ganizacional pautado 
pela valorização das 

pessoas. Na premiação, 
a Unimed VTRP foi re-
presentada pela direto-
ra de Desenvolvimento, 
Cynthia Caetano; pelo 
superintendente de De-
senvolvimento, Fábio 
Loreto; pela gestora de 
Desenvolvimento, Elia-
ne Fröhlich; e pela head 
de Endomarketing, 
Adriana Montes.

Em nota, a direção 
da cooperativa a rma 
que a conquista re$ete 
um ambiente que valori-
za pessoas e cuida de 
verdade umas das ou-
tras. “Esse reconheci-
mento é de cada um de 
nós, que constrói diaria-
mente um ambiente de 
trabalho melhor, focado 
no nosso propósito de 
cuidar uns dos outros”, 
diz a nota. 

Motomecânica inaugura loja em Teutônia

Unimed VTRP sobe seis
posições no Great Place to Work 

LUCAS LEANDRO BRUNE

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO
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NOTÍCIAS DO MUNICÍPIO 
DE FAZENDA VILANOVA

Curso de capacitação
A Secretaria de Desenvolvimento Econômi-

co promove o curso de Auxiliar de Cozinha, 
com carga horária de 40 horas. A formação 
aborda boas práticas de fabricação e seguran-
ça no trabalho, higiene pessoal e de equipa-
mentos, prevenção de contaminação e contro-
le de tempo e temperatura. Os participantes 
também terão aulas sobre métodos e técnicas 
de preparo, conservação de alimentos e ativi-
dades práticas envolvendo cereais, carnes, 
massas, molhos, saladas e diferentes métodos 
de cocção. Podem participar interessados a 
partir de 16 anos e com Ensino Fundamental 
incompleto. As inscrições devem ser feitas di-
retamente com o secretário Tiago Lounai pelo 
telefone (51) 99893-1232, na Prefeitura.

Campeonato de Canastra
O 4º Campeonato Municipal de Canastra 

de Fazenda Vilanova segue em andamento, 
movimentando diversas localidades do muni-
cípio. A competição, promovida pela Adminis-
tração Municipal por meio da Secretaria de 
Esportes, Lazer e Turismo e com apoio do 
Sesc, teve a fase de quartas de :nal nessa 
sexta-feira (7/11), na localidade de Fazenda 
Juliana. As semi:nais ocorrem no dia 14, em 
local a ser de:nido.

5º Pedalando na Fazenda e 
Passeio Ciclístico

No dia 16 de novembro, às 8h, ocorre o 5º 
Pedalando na Fazenda e Passeio Ciclístico, 
com largada no Parque Municipal Encanto da 
Fazenda. O evento integra as comemorações 
dos 7 anos da RS Bikers e dos 30 anos de Fa-
zenda Vilanova, oferecendo percursos de 14 
ou 37 quilômetros, ambos em estradão. A ins-
crição solidária custa R$ 35 mais 1 quilo de 
alimento, pelo site sprinta.com.br ou via PIX 
para (54) 99197-2083. Moradores do municí-
pio têm inscrição gratuita na Prefeitura e nas 
escolas. Os participantes terão diversos bene-
fícios, como café da manhã, medalha, plaqui-
nha da bike, sacochila para os 100 primeiros, 
brinquedos inGáveis, produtos das marcas 
parceiras, fotos gratuitas, show da banda Soul 
Rock, sorteio de bicicleta, café raiz no ponto 
de apoio, visita ao Museu Fazenda Juliana e 
carro de apoio com seguro.

Refis 2025
O Programa de Recuperação Fiscal (Re:s) 

de Fazenda Vilanova já está em vigor e oferece 
aos contribuintes a oportunidade de renegoci-
ar débitos com a Secretaria da Fazenda, com 
descontos que variam conforme a forma de 
pagamento: quitação à vista garante 100% de 
desconto sobre multas e juros, enquanto o 
parcelamento oferece 90% de desconto. Os 
valores podem ser divididos em até 15 vezes, 
com parcelas mínimas de R$ 150, sendo que a 
primeira deve ser paga no ato da negociação. 
O prazo :nal para quitação das parcelas é 31 
de dezembro de 2026. Débitos em cobrança 
judicial têm o processo suspenso durante o 
parcelamento e eventuais bens penhorados 
são liberados após a quitação total. O progra-
ma busca incentivar a regularização :scal e 
reduzir a Dívida Ativa do município.

THIAGO MAURIQUE

O primeiro dia 
da Aquibom, 
em Bom Retiro 
do Sul, come-

çou com grande pre-
sença de público, auto-
ridades e representan-
tes de entidades liga-
das à piscicultura, ape-
sar da instabilidade cli-
mática. O evento criado 
para impulsionar o de-
senvolvimento da ca-
deia produtiva do pes-
cado instiga a organi-
zação do setor como 
forma de impulsionar a 
rentabilidade nas pro-
priedades rurais. 

A abertura da pro-
gramação técnica :cou 
por conta do 7º Dia Es-
tadual do Peixe, promo-
vido pela Emater-RS/
Ascar e governo do Esta-
do. A iniciativa reuniu 
extensionistas e em-
preendedores de dife-
rentes regiões do RS 
nessa sexta-feira (7/11) 
para troca de experiên-
cias e debates sobre a 
atividade produtiva. 

Gerente regional da 
Emater, Cristiano Laste 
destacou o simbolismo 
de o Vale do Taquari 
voltar a sediar o Dia Es-
tadual do Peixe. Ele de-
fende que a atividade 
precisa ser tratada com 
o mesmo nível de pro-

:ssionalismo que ou-
tras cadeias produti-
vas, com investimento 
em estrutura, qualida-
de da água, alimenta-
ção e comercialização. 

“Às vezes, o atra-
vessador reduz a ren-
da da família, mas, se 
o produtor buscar co-
nhecimento e agregar 
valor, a piscicultura 
pode se tornar uma 
atividade de boa ren-
tabilidade”, pontua. 

Laste também des-
tacou a tecnologia 
apresentada na feira, 
como os tanques clima-
tizados, que permitem 
a produção de tilápia 
ao longo de todo o ano. 
Segundo ele, a presen-
ça de extensionistas de 
55 municípios e repre-
sentantes das 12 regio-
nais da Emater de-
monstra a força da pis-
cicultura gaúcha e o po-
tencial do evento para 
impulsionar o setor.

O especialista em 
Piscicultura da Emater, 
João Sampaio, apresen-
tou pesquisa com o di-
agnóstico da cadeia 
produtiva gaúcha. Se-
gundo ele, o estado já 
possui um ciclo com-
pleto de produção, mas 
ainda enfrenta desa:os 
ligados à adaptação cli-
mática e à especializa-

ção dos produtores. “A 
tilápia tem mercado 
consolidado, mas é sen-
sível ao frio. Já as carpas 
húngaras têm boa pro-
dutividade e resistem 
melhor às baixas tem-
peraturas, embora com 
menor nível tecnológi-
co”, explicou.

Sampaio também 
apontou a intenção da 
Emater de reativar o 
Centro de Treinamento 
em Montenegro, volta-
do à formação em pro-
cessamento artesanal 
de pescado, com práti-
cas como defumação e 
conservação. “Essas al-
ternativas ampliam as 
possibilidades de renda 
e valorizam o trabalho 
do produtor”, a:rmou o 
especialista.

Após o almoço, a 
programação seguiu 
com seminário voltado 
a prefeitos, vice-prefei-
tos e secretários de 
Agricultura. O dia in-
cluiu ainda reunião da 
Câmara Setorial da 
Aquicultura e encontro 
da Frente Parlamentar 
da Piscicultura, que 
discutiram o projeto de 
lei da tilapicultura e 
propostas de incentivo 
ao setor.

A abertura o:cial da 
feira ocorreu no início 
da noite, seguida de 

apresentações cultu-
rais e show do grupo 
Tchê Barbaridade. À 
noite, destaque para a 
gastronomia, com o 
jantar-baile do peixe, 
promovido pelas co-
munidades Mundo 
Novo e Cruz das Almas 
e pela Aspom. 

REUNIÃO
DA AMVAT

A reunião da Asso-
ciação dos Municípios 
do Vale do Taquari 
(Amvat) debateu po-
líticas de incentivo e 
fortalecimento da pis-
cicultura. Vice-presi-
dente da Amvat e pre-
feita de Estrela, Carine 
Schwingel destacou a 
relevância do debate 
promovido pela feira e 
pelo encontro de pre-
feitos, especialmente 
como forma de valori-
zar novas atividades 
produtivas no campo. 

Segundo ela, existe 
produção de peixes em 
muitos municípios, 
mas, por falta de articu-
lação e organização, 
acaba não gerando o re-
torno esperado para o 
produtor. “Quando pro-
movemos o debate, ca-
pacitamos, melhora-
mos e quali:camos o 
trabalho”, a:rmou.

FOTOS: THIAGO MAURIQUE

Apresentação no Dia Estadual do Peixe teve boa adesão

Evento congrega cadeia gaúcha do pescado em 3 dias 
dedicados a atividades técnicas, culturais e gastronômicas

Dia Estadual do Peixe abre 
programação da 1ª Aquibom

  BOM RETIRO DO SUL PISCICULTURA 
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ALCOÓLICOS 
ANÔNIMOS

Nos preocupamos
demais com as
atitudes dos outros

Ao nos lembrarmos de nossas atitu-
des, de nossas decisões tomadas duran-
te um dia de trabalho ou lazer, veremos 
que muitas delas foram condicionadas 
por outras pessoas. Quantas coisas nós 
decidimos fazer apenas por pressões 
dos outros.

Mesmo o nosso ingresso no mundo da 
bebida, quando experimentamos o pri-
meiro vinho, a primeira cerveja da adoles-
cência, foi para nos sentirmos partes de 
um mundo do qual ainda parecíamos ex-
cluídos. Precisávamos beber para merecer 
a aprovação das demais pessoas do grupo 
e ser aceitos como sua parte integrante. A 
partir daí, sucedem-se outras atividades, 
festa e feriados, e, de alguma forma, bebí-
amos porque no ambiente os demais já 
estavam bebendo. Após entrarmos real-
mente no mundo dos bebedores, acostu-
mamos a escolher os companheiros de 
acordo com a forma e quantia que bebem. 

Ao pensarmos nas atitudes dos outros, 
sejam da família ou amigos e colegas de 
serviço, que nos criticam pela forma exa-
gerada pela qual bebemos, sentimo-nos 
agredidos e exigimos que eles cuidem de 
suas vidas e nos deixem em paz. Na verda-
de, se analisarmos bem a situação, vemos 
que somos nós que nos preocupamos de-
mais com as atitudes dos outros. Nós que 
achamos que não podemos enfrentar reu-
niões e festas em que a maioria bebe sem 
experimentar uma bebida alcoólica. Nós, 
bebedores, é que somos extremamente 
sensíveis a tudo que nos dizem e nos fa-
zem, o que nos leva, fatalmente, ao copo.

Se desejamos, realmente, estacionar o 
alcoolismo, devemos aprender a relevar 
certas atitudes dos outros. Para começar, 
o fato de que todos estão bebendo num 
determinado lugar não significa, obrigato-
riamente, que tenhamos que nos embebe-
dar com eles. Pois se um deles resolver se 
atirar embaixo de um caminhão, com cer-
teza a maioria não o acompanhará. 

Outra coisa que nós, alcoólicos que es-
tacionaram a dependência, verificamos, é 
que, independentemente de não beber-
mos, continuamos sofrendo críticas e 
agressões por parte de inúmeras pessoas. 
O que tentamos ter em mente é que, em 
nenhuma situação, isto deve ser motivo 
para a bebida. Pois a maior parte destas 
críticas são coisas do momento e logo es-
tarão esquecidas. 

Aqueles que desejam abandonar a be-
bida precisam lembrar-se que nunca al-
guém os forçou, fisicamente, a beber. Não 
podem permitir, então, que o façam be-
ber por pressão mental. Ao procurarmos 
levar nossas vidas e nos ocuparmos ape-
nas com o bem-estar daqueles a quem 
amamos, veremos que o afastamento dos 
que não nos toleram será uma coisa qua-
se automática.

Esperamos você em nossas reuniões: 
Nas segundas-feiras, em Languiru. Nas 
terças-feiras, em Canabarro, junto às Igre-
jas Católicas. Nas quartas-feiras, no Ales-
gut, junto à sala de catequese da Igreja 
Santos Mártires. Informações: 9 9894-
4745 ou 9 9864-9156.

Carine salientou 
que a piscicultura pode 
representar um impor-
tante acréscimo na 
renda das famílias ru-
rais, desde que seja tra-
tada com planejamento 
e incentivo técnico. “É 
um setor que tem po-
tencial para se tornar 
uma alternativa viável 
de diversi;cação da 
propriedade rural. 
Com apoio dos municí-
pios e orientação ade-
quada, o produtor 
pode enxergar novas 
oportunidades e agre-
gar valor à produção”, 
avaliou a prefeita.

Presidente do APL 
Alimentos e Bebidas 
do Vale do Taquari, Ali-
ne Eggers Bagatini 
apresentou a experiên-
cia da entidade como 
exemplo de união e co-
operação entre empre-
sários. “O APL se forta-
lece ano a ano. Os em-
presários se aproxi-
mam, trocam informa-
ções e práticas, bus-
cam inovação, inves-
tem em gestão e lan-
çam novos produtos. É 
um grande fomentador 
de ideias e de melhoria 
contínua”, a;rmou.

Ela reforçou que o 
espírito associativo 
pode inspirar a cadeia 
do pescado a se organi-

zar em um novo APL. 
“Sozinho, o caminho é 
mais difícil; em conjun-
to, tudo ;ca mais fácil. A 
ideia é inspirar este 
grupo de produtores a 
criar seu próprio arran-
jo produtivo local e se 
fortalecer mutuamen-
te”, concluiu.

FORTALECIMENTO 
DA CADEIA 
PRODUTIVA

Coordenador da 
Aquibom, Mauro Haus-
child a;rma que o Dia 
Estadual do Peixe inici-
ou a feira em grande es-
tilo, com uma progra-
mação muito bem es-
truturada e participa-
ção de autoridades re-
gionais e estaduais. 

Estiveram em deba-
te temas como a possi-
bilidade de subsídio 
para a ração, que repre-
senta 80% do custo de 
produção, e a devolução 
do ICMS aos produto-
res, permitindo o rein-
vestimento em equipa-
mentos e tecnologia. 
“Todos esses assuntos 
são fundamentais para 
dar sustentabilidade e 
competitividade à ativi-
dade”, a;rma. 

Representando o go-
verno do Estado, o se-

cretário de Agricultura, 
Edivilson Brum, desta-
cou o papel estratégico 
da criação de peixes 
como alternativa de 
renda para as famílias 
do campo. 

Segundo ele, o go-
verno gaúcho investe 
no fortalecimento da 
atividade por meio da 
Câmara Setorial da 
Aquicultura, que busca 
apoiar o setor como 
fonte de renda com-
plementar aos produ-
tores rurais. “É uma 
atividade que gera em-
prego, renda e novas 
oportunidades, espe-
cialmente para a agri-
cultura familiar”, a;r-
mou Brum. 

O secretário lem-
brou que o Rio Grande 
do Sul tem condições 
naturais privilegiadas 
para o desenvolvimen-
to da piscicultura e que 
o Brasil ainda não é au-
tossu;ciente em peixe. 
Para ele, é inadmissível 
que um país com mais 
de 200 milhões de ha-
bitantes e a maior re-
serva de água doce do 
planeta ainda importe 
pescado. “O RS é a se-
gunda região do país 
em volume de águas 
doces e esses recursos 
precisam ser aprovei-
tados”, concluiu. 

PRÓXIMOS 
PASSOS

Para Mauro Haus-
child, a Aquibom re-
presenta o início de 
um processo de plane-
jamento para o futuro 
da piscicultura regio-
nal. Segundo ele, o ob-
jetivo não é fazer o 
agricultor iniciar uma 
produção de peixes de 
imediato. “A ideia é 
que ele volte para casa, 
converse com os vizi-
nhos, procure o secre-

tário de Agricultura e 
o técnico da Emater e 
comece a planejar. 
Precisamos pensar 
juntos como transfor-
mar esse potencial em 
oportunidade”, a;r-
mou o cooordenador. 

Para ele, a organiza-
ção da cadeia produtiva 
visa evitar desequilí-
brios e promover a har-
monia entre os diferen-
tes elos. “Não adianta 
todo mundo produzir 
alevinos ou montar fri-
gorí;cos. Precisamos 
de;nir quem faz a larva, 
o alevino, a engorda, a 
agroindústria e o distri-
buidor. Uma cadeia bem 
estruturada trabalha 
em sintonia, não em 
competição”, explicou. 

O presidente da 
Fundação de Articula-
ção e Desenvolvimento 
de Políticas Públicas 
para Pessoas com De-
;ciência e Pessoas com 
Altas Habilidades no 
Rio Grande do Sul (Fa-
ders), Marquinhos 
Lang, destacou a rele-
vância da participação 
da entidade no evento. 
Ele antecipou as trata-
tivas com Mauro Haus-
child para futuramente 
oferecer a pesca adap-
tada como Terapia 
Ocupacional no Recan-
to Novo Paraíso.

SHOW DA 
FAMÍLIA 

A Aquibom segue 
neste ;m de semana 
com programação téc-
nica, cultural e gastro-
nômica no Sítio Paraíso, 
na Linha Sanga Funda, 
em Bom Retiro do Sul.

Com previsão de 
tempo bom, o domingo 
será voltado à integra-
ção cultural e comuni-
tária. Pela manhã, ha-
verá Palco Livre para 
artistas locais, apre-
sentações do CTG Que-
rência da Amizade e 
Banda Boomer Young. 
Ainda, ocorre o lança-
mento do livro “Lágri-
mas do Vale” e a Am-
turvales promove a 
oficina “Turismo rural: 
as potencialidades da 
piscicultura no Vale do 
Taquari”.

À tarde ocorre o tra-
dicional Show da Famí-
lia do Grupo Popular. 
Com entrada gratuita, o 
evento inicia às 14h 
com as apresentações 
da Banda Studio, Tchê 
Guri, Alma Nova e Ban-
da Estação New. Nos in-
tervalos, a animação 
;ca por conta do DJ 
Bottezzini. 

Prefeitos da Amvat debateram políticas de incentivo à piscicultura

Secretário de Agricultura do RS destacou 
criação de peixes como alternativa de renda 
para as famílias do campo



O Sicoob foi reconhecido como a 
marca cooperativa mais valiosa do 
Brasil, ocupando a 13ª posição no 
ranking de Marcas Brasileiras Mais 
Valiosas 2025. O destaque traduz a 
força coletiva de milhões de coope-
rados, dirigentes e colaboradores 
que, de forma conjunta, constroem, 
todos os dias, um modelo *nanceiro 
sólido, próximo e de compromisso 
com o desenvolvimento sustentável 
das regiões em que atua.

Hoje, o Sicoob está presente em 
todos os estados. Soma mais de 9,3 
milhões de cooperados e uma rede 
de 4,6 mil pontos de atendimento. 
Consolida-se como referência em 
solidez, proximidade e propósito. 
Neste contexto, o Sicoob São Mi-

guel se destaca como a oitava mai-
or cooperativa em ativos do Siste-
ma Sicoob. Reúne mais de 170 mil 
associados e conta com 64 agên-
cias distribuídas nos três estados 
da região Sul. 

O ranking avaliou 208 marcas 
em 26 categorias, seguindo a norma 
internacional ISSO 10668, que 
mede tanto indicadores *nanceiros 
quanto atributos de marca, como 
con*ança, preferência e relevância.
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No *m do mês de outubro, a Co-
operativa Certel recebeu o Prêmio 
Lugares Mais Incríveis para Traba-
lhar 2025. Entregue em São Paulo, 
a láurea reconhece as empresas 
mais excepcionais em gestão de 
pessoas. Assim, a Certel, com asso-
ciados em 48 municípios e clientes 
distribuídos no Rio Grande do Sul e 
em outros estados, entra para a lis-
ta de lugares mais incríveis para 
trabalhar no Brasil.

O prêmio foi recebido pelo coor-
denador de Recursos Humanos, 
Wilfrid Dannebrock, e pelo gerente 
comercial, Samuel Eduardo Maders. 
“Ficamos felizes em poder dizer que 
atuamos em uma cooperativa e que 

realiza um planejamento para que 
suas equipes estejam plenamente 
motivadas e felizes para bem aten-
der”, ressaltou Dannebrock. Já Ma-
ders acrescentou que o reconheci-
mento serve de base para que a coo-
perativa continue em evolução 
constante, “seja no que se refere a 
benefícios ao quadro funcional ou à 
atenção que é dedicada no atendi-
mento às comunidades”.

Certel: um dos 
lugares mais incríveis 
para trabalhar no país

A Vinícola Aurora reuniu mais de 
350 cooperadas, esposas e *lhas de 
associados no Encontro de Mulhe-
res, em Bento Gonçalves, para a ce-
lebração do Dia Internacional da 
Mulher Rural. Na ocasião, foi apre-
sentado o projeto Aurora Mulheres 
Empreendedoras (AME), houve a 
palestra “Planejar para Crescer: o 
papel da mulher na gestão e nas *-
nanças do campo”, foram apresenta-

dos os resultados do programa Elas 
pelo Coop e foi proferida fala sobre 
responsabilidade social individual, 
coragem empreendedora e a trans-
formação de valores internos como 
motor para mudanças no entorno.

A Aurora possui 220 cooperadas, 
cerca de 20% do quadro de 1,1 mil 
associados, e segue ampliando a 
presença feminina em espaços de 
gestão e decisão. 

palomavalandro@gmail.com

Paloma
Driemeyer Valandro

Sicoob:a marca 
cooperativa mais 
valiosa do Brasil

Celebração do Dia Internacional da Mulher Rural

LETÍCIA ECHER

Estrela promove a 
Semana do Em-
preendedor na 
próxima sema-

na. De segunda a quinta-
feira (10 a 13/11), a 
programação reunirá li-
deranças, empresários, 
estudantes e pro*ssio-
nais de diferentes áreas 
para uma imersão em 
conteúdo, aprendizado 
e troca de experiências. 

A programação foi 
construída de forma 
conjunta entre a Prefei-
tura e a Câmara de Vere-
adores. Integra pales-
tras, fóruns e seminá-
rios com nomes de des-
taque regional e estadu-
al e temas como inteli-
gência arti*cial, logísti-
ca, marketing digital, tu-
rismo e agronegócio. A 
entrada é gratuita.

As atividades serão 
descentralizadas. A 
abertura ocorre no dia 
10, às 19h, na Câmara 
de Vereadores, em 
uma sessão solene, 
mas a programação 
também será realizada 
na Cacis, no Memorial 

da Cultura, na Socieda-
de Ginástica Estrela 
(Soges), na OAB Sub-
seção Estrela, na Feira 
do Produtor e no Par-
que Princesa do Vale.

Para o secretário mu-
nicipal de Desenvolvi-
mento Econômico, Tu-
rismo e Agronegócio, 
Rafael Mallmann, a Se-
mana do Empreendedor 
oferece oportunidades 
para quem deseja cres-
cer. “Este evento será 
um espaço inovador, de 
estímulo ao conheci-
mento e à troca de expe-
riências, que fortalece o 
empreendedor local e 
projeta a cidade como 
polo de inovação e sus-
tentabilidade”, ressalta.

Já o presidente da Câ-
mara de Vereadores de 

Estrela, Daniel Silva, 
destaca que a união de 
esforços entre o Legisla-
tivo e o Executivo sim-
boliza o espírito em-
preendedor da comuni-
dade estrelense. “Em-
preender é acreditar nas 
pessoas e nas ideias. É 
um movimento coletivo 
que impulsiona o desen-
volvimento, gera opor-
tunidades e melhora a 
vida de todos”, a*rma.

A programação in-
clui ainda o Fórum do 
Turismo, o Seminário 
da Agricultura Familiar 
e um momento de reco-
nhecimento a empresas 
e personalidades que 
contribuem para o de-
senvolvimento do mu-
nicípio, a ser realizado 
na quinta-feira à noite.
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Programação ocorre de segunda à quinta-feira

Semana do Empreendedor 
ocorre na próxima semana

  ESTRELA TURISMO, DESENVOLVIMENTO E AGRONEGÓCIO

Inscrições ainda podem ser feitas pela internet

DA REDAÇÃO

A partir das 9h deste 
sábado (8/11), interes-
sados em adquirir ou 
trocar seu veículo pode-
rão prestigiar o 19º Fei-
rão de Seminovos de 
Teutônia, que ocorre no 
Pavilhão Multiuso da 
Prefeitura. Promovido 
pela CIC Teutônia, o 
evento segue até as 19h 
de hoje e continua das 9h 
às 18h deste domingo. 

São nove revendas 
participantes: Coxilha Veí-
culos, Esquina Center, Ga-
ragem do Neto, Nkar Mul-
timarcas, Paulão Automó-
veis, Ricardo Veículos, 
Star Veículos, Teuto Mo-
tors e Viévi Automóveis.

As revendas prome-
tem preços diferencia-
dos, taxas exclusivas, 
análise imediata e condi-
ções facilitadas para ad-
quirir o carro dos sonhos.

Em 2024, foram mais 
de R$ 3,5 milhões em 
vendas, quali*cando o 
Feirão de Seminovos 
como um evento de 
grande potencial econô-
mico para o município. 

O Feirão tem o patro-
cínio das cooperativas 
Cresol, Sicoob e Sicredi 
Ouro Branco RS/MG, 
além do apoio de Teuto-
net Telecom e da Prefei-
tura de Teutônia.

  TEUTÔNIA 19º FEIRÃO DE SEMINOVOS

Evento busca ultrapassar R$ 3,5 milhões 
em vendas neste fim de semana



AI BOM RETIRO DO SUL / DIVULGAÇÃO

Plano restaura solos, margens de rios e ecossistemas agrícolas dani�cados em 2024
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ANDERSON LOPES

Após 1 ano e 
meio da maior 
enchente da 
história, um 

projeto desenvolvido 
pela Embrapa em par-
ceria com o Ministério 
da Agricultura demons-
tra que é possível unir 
recuperação ambiental 
e produtividade rural. O 
Plano Recupera Rural 
RS busca restaurar so-
los, margens de rios e 
ecossistemas agrícolas 
dani&cados, devolven-
do também dignidade e 
renda às famílias que 
vivem da terra.

O programa nasceu 
como resposta emer-
gencial aos prejuízos 
provocados pelos de-
sastres climáticos, mas 
evoluiu para um modelo 
de restauração ecológi-
ca produtiva, que pre-
tende servir de referên-
cia nacional. A iniciativa 
integra a plataforma co-
laborativa Sul, que reú-
ne sete unidades da Em-
brapa e diversas insti-
tuições parceiras. O foco 
é restaurar as condições 
produtivas de pequenas 
e médias propriedades 
atingidas, promovendo 
um equilíbrio entre con-
servação ambiental e 
segurança alimentar.

De acordo com o pes-
quisador da Embrapa, 
Ernestino Guarino, o 
plano atua em várias 
frentes, como recupera-
ção do solo, monitora-
mento da qualidade da 
água, gestão hídrica, 
saúde do agricultor e re-
composição da vegeta-
ção nativa. “A proposta é 

demonstrar que é viável 
restaurar as margens 
dos rios da região e, ao 
mesmo tempo, manter a 
produção agrícola nos 
primeiros anos”, explica.

O modelo adotado 
combina sistemas agro-
3orestais e uma tecno-
logia desenvolvida pela 
Embrapa chamada 
“quintal orgânico de 
frutas”, que integra o 
plantio de espécies agrí-
colas anuais, como mi-
lho, feĳão, abóbora e 
melancia, com árvores 
frutíferas e nativas de 
longo ciclo. “Essa estra-
tégia garante que o agri-
cultor não precise aban-
donar a área em recupe-
ração”, destaca Guarino.

As áreas recupera-
das também oferecem 
novas possibilidades 
econômicas. Após al-

guns anos, quando as 
árvores atingem a matu-
ridade, os agricultores 
podem explorar frutas, 
mel e outros produtos 
3orestais, criando um 
sistema sustentável e de 
múltiplos usos.

DE ESTRELA 
PARA A COP30

A propriedade de 
Fernando Mallmann, em 
Arroio do Ouro, interior 
de Estrela, tornou-se 
uma unidade de referên-
cia tecnológica do Recu-
pera Rural RS. Após per-
der lavouras, animais e 
maquinários durante a 
enchente, o agricultor foi 
impactado principal-
mente pela morte das 
vacas de leite e aceitou o 
desa&o de transformar a 
área atingida em um la-

boratório vivo de recu-
peração produtiva.

Em parceria com a 
Embrapa, Mallmann im-
plantou um sistema 
agro3orestal às mar-
gens do rio, plantando 
espécies nativas e frutí-
feras como guabiroba, 
guabĳu, palmito-jussara 
e uva, ao lado de culti-
vos agrícolas tradicio-
nais. A experiência mos-
trou que é possível re-
compor a vegetação e 
manter a produção mes-
mo em áreas severa-
mente degradadas.

O caso chamou aten-
ção e foi selecionado 
para representar o Bra-
sil nas gravações de 
abertura da COP30, 
conferência mundial do 
clima que inicia na 
próxima segunda-feira 
(10/11) e segue até o 

dia 21 em Belém (PA). 
A escolha não se deu 
apenas pela recupera-
ção ambiental, mas 
pelo aspecto social e 
tecnológico da iniciati-
va. O agricultor, que an-
tes dependia exclusiva-
mente da produção lei-
teira, agora vê a propri-
edade renascer com 
novos propósitos.

A Embrapa preten-
de ampliar o número 
de áreas demonstrati-
vas do Recupera Rural 
RS em 2026. A equipe 
busca novos &nancia-
mentos para implantar 
o modelo em mais pro-
priedades, priorizando 
margens de rios e zo-
nas de várzea do Vale 
do Taquari.

“O interesse dos agri-
cultores é grande, espe-
cialmente porque per-

cebem que não é preci-
so abrir mão da produ-
ção para recuperar o 
ambiente”, observa Gua-
rino. Cada projeto é de-
senvolvido de forma 
participativa, levando 
em conta a opinião e a 
experiência do produ-
tor. “As espécies, o dese-
nho da área e as etapas 
de implantação são dis-
cutidos junto com a fa-
mília. Isso garante o en-
gajamento e o sucesso 
da restauração”, aponta 
o pesquisador.

MOSTRA PÚBLICA 
EM DEZEMBRO

No dia 2 de dezem-
bro, a comunidade de 
Arroio do Ouro sediará 
um encontro regional 
para apresentar os re-
sultados do programa 
no Vale do Taquari. O 
evento, organizado pela 
Embrapa e parceiros, 
terá como objetivo di-
vulgar as ações de recu-
peração produtiva e in-
centivar a adesão de no-
vos agricultores. 

Segundo Guarino, o 
maior legado do Recu-
pera Rural RS será mos-
trar que a reconstrução 
pós-enchente não se re-
sume a recuperar o que 
foi perdido, mas sim, a 
recriar um modelo de 
produção mais resilien-
te e sustentável. 

Ainda em fase inici-
al, o Recupera simboli-
za um novo paradigma 
para a agricultura fami-
liar gaúcha sobre como 
aliar produtividade, 
conservação e seguran-
ça alimentar. 

  REGIÃO RUMO À COP 30

Programa Recupera Rural RS aposta na 
restauração produtiva no Vale do Taquari
Estrela é referência para o projeto da Embrapa e Ministério da Agricultura que mostra
a possível recuperação de áreas devastadas sem interromper a produção agrícolas



CÂMARA DE 
VEREADORES DE TEUTÔNIA

Dois projetos aprovados,
um rejeitado e três baixados
Executivo:
PL n° 130: Estima a receita e �xa a despesa do 

Município de Teutônia para o exercício �nanceiro de 
2026 em R$ 281.023.475,00. Baixado nas comissões.

PL nº 131: Autoriza o Executivo a adquirir área de 
terras por meio de crédito adicional especial de R$ 1,2 
milhão para a construção de uma escola de Ensino 
Fundamental. 

PL n° 132 Autoriza a abertura de créditos adicio-
nais suplementares no valor de R$ 1,45 milhão para 
as secretarias de Educação e de Obras, Viação e 
Transportes.

Legislativo:
Projeto nº 13 (Werner Wiebusch): Autoriza o Exe-

cutivo a conceder isenção �scal sobre a cobrança 
IPTU para novos loteamentos urbanos até sua transfe-
rência. Segue baixado nas comissões.

PL n° 17 (Paulo Doarte): Autoriza o Executivo a 
instituir o Programa Municipal de Distribuição de Uni-
formes Escolares aos alunos da rede municipal de en-
sino. Rejeitado por 6 votos a 4.

PL n° 19 (Neide Schwarz): Autoriza o Executivo 
a realizar a prestação de contas, auditoria e divulga-
ção de relatórios referentes aos repasses municipais 
destinados ao Hospital Ouro Branco. Baixado nas 
comissões.

Próxima sessão ordinária:
dia 11 de novembro, a partir das 18h30.
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CAMILLE LENZ DA SILVA

Em sessão realiza-
da nessa terça-
feira (4/11), a 
Câmara de Vere-

adores de Teutônia re-
cebeu três projetos do 
Executivo para análise. 
O primeiro estima a re-
ceita e )xa a despesa do 
Município para o exer-
cício )nanceiro de 
2026 em R$ 
281.023.475,00 e foi 
baixado nas comissões.

O segundo autoriza a 
aquisição de área de ter-
ras pela administração 
municipal para a cons-
trução de uma escola de 
Ensino Fundamental no 
Bairro Canabarro.

O terceiro projeto 
autoriza a abertura de 
créditos de R$ 1,45 mi-
lhão para as secretari-

as de Educação e de 
Obras, Viação e Trans-
portes. Esta última re-
ceberá R$ 1,05 milhão 
para a manutenção e 
abastecimentos dos ve-
ículos, contratação de 
engenheiro para audi-
tar as pavimentações 
asfálticas e para dar 
continuidade à pavi-
mentação da Rua Ed-
mundo Ruhrwiem, no 
Bairro Teutônia.

Nas questões legis-
lativas, dois projetos 
estão baixados. Neide 
Jaqueline Schwarz 
(PSDB) propôs autori-
zar o Executivo a pres-
tar contas, auditar e 
divulgar relatórios re-
ferentes aos repasses 
municipais destinados 
ao Hospital Ouro Bran-
co no valor de R$ 600 

mil mensais para exa-
mes, medicações e 
consultas. 

“Mas não para cirurgi-
as. Tivemos troca de dire-
tor, saída de médicos 
anestesistas do HOB e 
perdemos o PA+. Na me-
tade do ano, nós vereado-
res e a administração re-
passamos R$ 500 mil 
para cirurgias de pessoas 
na )la do SUS”, lembrou. 
Enfatizou a transparên-
cia do uso do dinheiro 
público. O presidente 
Luias Wermann (PSD)
a)rmou que outros R$ 
250 mil serão adiantados 
pela Câmara assim que as 
demais cirurgias forem 
concluídas.

“Em 2021, eu falei 
em auditoria da Coope-
rativa Languiru e não 
tive apoio. Se tivesse 
sido feito, talvez nós po-
deríamos ter evitado o 
endividamento de mui-
tas famílias e agriculto-
res”, )nalizou Neide.

Ainda entre os pro-
jetos baixados está o de 
Werner Wiebusch 
“FIF” (PDT) sobre isen-
ção de IPTU a novos lo-
teamentos urbanos até 
sua transferência.

Os vereadores rejei-
taram uma proposição 
do então vereador Pau-
lo Doarte (PSDB), que 
autorizava o Executivo 
a instituir um programa 
de distribuição de uni-
formes escolares aos 
alunos da rede munici-
pal. Rejeitado nesta ses-
são por 6 votos a 4, o 
projeto gerou debate na 
semana passada, última 
de Doarte antes de re-

tornar à suplência. Ago-
ra, Moisés Bageston 
Cardozo “Cavalinho” 
(PSD) solicitou ao Mu-
nicípio o impacto )nan-
ceiro que um projeto 
como este geraria aos 
cofres públicos.

DEMAIS 
ASSUNTOS

Cavalinho concor-
dou com a contratação 
de um engenheiro de 
Trânsito para melhorar 
a trafegabilidade do 
município. Ainda, enfa-
tizou a necessidade de 
os 11 colegas estarem 
presentes em reunião 
com o novo diretor do 
Hospital Ouro Branco 
para escutá-lo, repassar 
as demandas dos mu-
nícipes e buscar melho-
rar o atendimento.

Hélio Brandão da 
Silva (PSDB) defendeu 
a aquisição de terreno 
de quase 1 hectare na 
divisa com o Parque 
Poliesportivo. Disse 
que os proprietários 
tentam vender a área 
há tempo para a Prefei-
tura, sem sucesso. O 
terreno seria conside-
rado Área de Proteção 
Permanente (APP). 
“Poderia ser adquirido 
para melhorar o Par-
que”, apontou Hélio.

Ainda, discutiu a ne-
cessidade de melhorar 
a pista de caminhada 
do Parque, bem como a 
casinha da entrada. Ar-
gumentou que a aquisi-
ção da área e a limpeza 
ajudariam a coibir a 
presença de usuários 

de drogas.
Reclamou da falta de 

parada de ônibus para 
crianças em Boa Vista e 
cobrou novamente me-
lhorias na "Praça do Zé 
da O)cina", no Bairro 
Canabarro. 

Loraine Maria Fla-
ch (PP) solicitou a pin-
tura e reforma da Uni-
dade de Saúde do Bair-
ro Teutônia; a pavi-
mentação das ruas Nir-
ton Nestor Klein e Ed-
vino Stapenhorst e das 
partes que ainda fal-
tam das Ruas Albino 
Schneider e Professor 
Alfredo Schneider, to-
das no Bairro Teutônia.

FIF pediu atenção à 
Rua Major Bandeira, no 
Bairro Languiru. “Como 
o Município contratou 
um engenheiro de 
Trânsito, peço que essa 
rua seja uma das pri-
meiras a ter as suas de-
vidas mudanças, por-
que é uma rua de co-
mércio e de muito mo-
vimento”, disse. Solici-
tou a instalação de re-
dutor de velocidade 
junto à Sorveteria Cre-
molatto. Ainda, a pintu-
ra de uma faixa de segu-
rança em frente à Caixa 
Econômica Federal.

Por )m, reforçou o 
pedido de recapea-
mento da Rua Maurício 
Cardoso, no Bairro 
Teutônia, “antes do Na-
tal. A cada chuva que 
passa, mais a camada 
de asfalto solta”, la-
mentou o vereador.

Márcio Cristiano 
Vogel (MDB) apoiou 
Hélio Brandão no pedi-

do pela compra do ter-
reno aos fundos do Par-
que Poliesportivo e re-
forma da “Praça do Zé”. 
Ainda, concordou com 
o pedido de Cavalinho 
para reunião com o 
novo diretor-executivo 
do HOB.

Solicitou a pavimen-
tação das ruas Alexan-
dre Hauenstein, 22, Bru-
no Driemeyer e Edvino 
Horst, além da instala-
ção de redutor de velo-
cidade na Rua Salgado 
Filho, nas proximidades 
da esquina da Rua Rei-
naldo Affonso Augustin, 
no Bairro Canabarro.

Valdir Oliveira do 
Amaral “Dirinho” (PSD)
comentou sobre as cirur-
gias feitas no hospital. 
“Sabemos que a )la está 
grande, as pessoas preci-
sam e está sendo feito”, 
apontou. Citou ainda a 
compra de terreno para a 
construção de escola de 
Ensino Fundamental em 
Canabarro e que o Muni-
cípio prepara mais vagas 
para creches. 

QUEBRA
DE DECORO

A Comissão de Ética 
(composta por Cavali-
nho, Nerci Engelmann e 
FIF) encaminhou à Casa 
o projeto de resolução nº 
9, que acolhe o relatório 
relativo à quebra de de-
coro parlamentar do ve-
reador Dirinho. Os legis-
ladores aprovaram o 
projeto por 8 votos a 2, 
com abstenções de Nei-
de e Loraine.

O relatório indica 
uma advertência pública 
escrita por atitude in-
compatível com o decoro 
parlamentar ou ofensiva 
à imagem da Câmara de 
Vereadores. Com a apro-
vação, a advertência será 
lida em plenário na 
próxima sessão, na 
terça-feira que vem 
(11/11).

JUSTA 
HOMENAGEM

Ainda durante a ses-
são, os vereadores pres-
taram homenagem às 
atletas do Baile de Muni-
que de Futsal feminino, 
que há 7 anos se destaca 
na desenvoltura e cresci-
mento de jovens dentro 
do esporte (veja na pági-
na 19 desta edição).

ENTENDA O CASO

Outros assuntos envolveram pavimentação, saúde e reformas

CAMILLE LENZ DA SILVA

Edifício será erguido no
Bairro Canabarro; local exato 
ainda não está definido

  TEUTÔNIA R$ 1,2 MILHÃO

Aprovada compra de área para 
escola de Ensino Fundamental
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  IMIGRANTE

  TEUTÔNIA

Vereadora questiona desvios de função e 
uso suspeito de carro oficial na Prefeitura
CAMILLE L. DA SILVA / LUCAS L. BRUNE

A vereadora Nei-
de J. Schwarz 
(PSDB) colocou 
o Município de 

Teutônia sob os holofo-
tes nesta semana ao le-
vantar, em momentos 
distintos, duas denún-
cias que envolvem atos 
administrativos e a con-
duta de funcionários.

Na sessão da Câma-
ra de terça-feira (5/11), 
a Neide encaminhou 
pedido de informação 
sobre “qual o valor que 
o Município foi conde-
nado a pagar nos pro-
cessos judiciais. 

Segundo ela, as ações 
estariam relacionadas a 
desvios de função de 
operários e motoristas 
concursados. Aponta 
que, além desses, have-
ria outros processos 
aguardando sentença.

Conforme apurado 
pela reportagem da Fo-
lha Popular, os dois pro-
cessos citados foram 
movidos nos anos de 
2022 e 2023, durante a 
gestão do então prefeito 
Celso Aloísio Forneck 
(PDT), e não correm em 

segredo de justiça. 
O primeiro processo 

foi protocolado em 2 de 
agosto de 2023. Os re-
querentes são Milton 
Kleinhans, Ane Cristine 
de Aguiar e Pedro Laus 
dos Santos Júnior. O Mu-
nicípio de Teutônia é 
réu. No dia 10 de setem-
bro de 2025, depositou 
em juízo, a título de pre-
catório, o valor total de 
R$ 352.379,63. Não há 
informação de quanto 
cada um dos requeren-
tes receberá. A última 
movimentação foi nessa 
quinta-feira (6/11) e 
ainda há alguns trâmi-
tes a serem cumpridos. 

A reportagem tentou 
contato com um dos re-
querentes, que disse 
“não saber de nada” so-
bre o processo.

Já o segundo processo 
tem como requerente 
Marco Antônio dos San-
tos Duarte. O processo 
teve início em 17 de agos-
to de 2022 e a movimen-
tação mais recente foi 
terça-feira (4/11), com 
uma petição protocolada. 
O Município de Teutônia 
depositou em juízo no 

dia 13 de junho de 2025 o 
valor de R$ 18.669,75. 

Os valores deposita-
dos em juízo pelo Municí-
pio podem sofrer ajuste 
Fnal até a data do paga-
mento. A reportagem não 
tem acesso aos motivos 
dos processos, que só po-
dem ser visualizados me-
diante palavra-chave.

Conforme o Executivo 
municipal, “o pedido de 
informação da vereadora 
será devidamente res-
pondido ao Legislativo, 
quando a imprensa terá 
acesso às informações.”

POSSÍVEL USO 
PARTICULAR

Já na quarta-feira 
(5/11), a vereadora pu-
blicou, em suas redes 
sociais, um vídeo no 
qual um suposto veícu-
lo da Prefeitura de Teu-
tônia teria sido utiliza-
do para levar crianças 
até uma escola de Ensi-
no Fundamental no 
Bairro Centro Adminis-
trativo. “Funcionário 
com veículo e combus-
tível pago pela popula-
ção de Teutônia levan-

do Flhos para a escola. 
Recebi vídeos de vários 
dias”, escreveu Neide na 
publicação.

No vídeo, um casal de 
crianças é visto deixan-
do o carro, que segue vi-
agem. Não é possível 
identiFcar o motorista 
ou a placa do veículo, 
apenas que é um Gol ver-
melho modelo “bolinha”. 

Também, nota-se 
que há um adesivo ao 
lado da porta do moto-
rista semelhante ao da 
Prefeitura de Teutô-
nia. No entanto, a qua-
lidade do vídeo não 
permite ler palavras 
ou imagens. Sabe-se 
que o Município é de-

tentor de um carro do 
mesmo estilo.

Em outro vídeo re-
cebido pela reporta-
gem, é possível ver 
uma mulher deixando 
o que seria o mesmo 
veículo. Não se tem 
mais informações.

Conforme mensa-
gem enviada pela as-
sessoria da Prefeitura, 
“qualquer mau uso de 
recursos ou bens pú-
blicos por servidores 
ou agentes públicos 
não será tolerado. To-
dos os casos serão 
apurados e, se confir-
mados, as medidas ad-
ministrativas necessá-
rias serão tomadas”.

Vereadora tornou casos públicos na sessão 
da Câmara desta semana e no dia seguinte

Suposto veículo da 
Prefeitura é um Gol 
estilo “bolinha”

SOB ANÁLISE

DENÚNCIA DUPLA

Vereadores apreciam orçamento de R$ 46,6 milhões para 2026
LUCAS LEANDRO BRUNE

A Câmara de Verea-
dores de Imigrante re-
cebeu, na noite de 
quarta-feira (5/11), o 
projeto de lei nº 
140/2025, que estima a 
receita e Fxa a despesa 
do Município para o 
exercício de 2026. O or-
çamento do próximo 
ano de Imigrante está 
estimado em R$ 46,6 
milhões - crescimento 
de 5,2% em compara-
ção ao valor de 2025 
(R$ 44,3 milhões).

A elaboração do 
projeto foi realizada 
em consonância com 
as perspectivas para o 
cenário macroeconô-
mico. As receitas, esti-
madas com base nos 

valores praticados em 
exercícios anteriores e 
a tendência do próxi-
mo ano.

O projeto permane-
cerá baixado para 
análise das comissões 
por, pelo menos, uma 
sessão, conforme pre-
visto no Regimento In-
terno e Lei Orgânica do 
Município. Portanto, 
será votado no dia 26 
de novembro, data da 
próxima sessão ordi-
nária, com início às 
19h30.

A matéria também 
autoriza o Executivo a 
abrir créditos suple-
mentares até o limite de 
30% da despesa total 
Fxada, o que equivale a 
R$ 13,98 milhões.

TRIBUNA
Márcio Rottoli 

(MDB) retornou à Câ-
mara e foi o único a utili-
zar a tribuna. Agrade-
ceu às soberanas que 
deixaram os cargos. 
“Acompanhei muitas ve-
zes nos encontros e 
sempre representaram 
muito bem a cidade. 
Quero parabenizar as 
novas soberanas, que 
representem com um 
belo trabalho na região”, 
sustentou o vereador.

Agradeceu os organi-
zadores, os campeões e 
os participantes do 
Campeonato Municipal 
de Futsal. “Um campeo-
nato com disciplina e os 
atletas se dedicaram”, 
comentou. O evento tra-

Rottoli retornou ao 
Legislativo após licença

dicional será dia 19 de 
novembro e reunirá 
grandes músicos do mu-
nicípio e da região. “Será 
no Estaleiro, com janta, 
e as inscrições podem 
ser feitas na Secretaria 
de Cultura”, explicou ele. 

Por Fm, citou a 11ª 
edição do Dia Mundial 
do Rock, que será de 14 
a 16 de novembro, “reu-
nindo uma multidão 
que vem de fora para 
prestigiar o rock. Terá 
encontro de carros anti-
gos e de motos”.

INDICAÇÃO
A vereadora Ana Pa-

trícia Funke (PSDB)
indicou ao Executivo a 
criação de espaço públi-
co com área de lazer e 
convivência no Bairro 
Esperança, local severa-
mente atingido pelas 
enchentes ocorridas em 
maio de 2024. “Resultou 
em perdas materiais, 
danos emocionais e im-

pactos na qualidade de 
vida dos moradores”, 
justiFcou.

A área é próxima à 
Rua 9 de Maio e atual-
mente está sem apro-
veitamento. O Municí-
pio precisaria desapro-
priar o lote. A vereado-
ra entende que podem 
ser colocados bancos, 
playground, realocada 
a academia ao ar livre, 
iluminação adequada e 
arborização. Também 
pode comportar cam-
pinho de futebol para 
entretenimento. 

“As crianças estão 
jogando na rua e, com 
esse espaço, seria pos-
sível ter um local ade-
quado”, solicitou a Ana 
Patrícia.

LUCAS LEANDRO BRUNE

BRUNA OLIVEIRA DO AMARAL / DIVULGAÇÃO

REPRODUÇÃO INSTAGRAM

Todos os casos 
serão apurados
e, se confirmados, 
as medidas 
administrativas 
necessárias 
serão tomadas.”

Prefeitura de Teutônia
Nota oFcial
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PL nº 128/2025: Cria o Boletim O
cial Municipal (BOM) e o Mural de Avisos como meios o
ciais 
de publicação digital dos atos administrativos.

PL nº 129/2025: Institui a Política Municipal da Pessoa Idosa e cria o Conselho Municipal dos 
Direitos da Pessoa Idosa (Compi) e o Fundo Municipal da Pessoa Idosa (Fumpi).

PL nº 130/2025: Concede isenção do Imposto sobre Transmissão de Bens Imóveis (ITBI) a famí-
lias atingidas por desastres naturais contempladas pelo programa federal.

PL nº 131/2025: Regulamenta o processo de avaliação anual dos professores da rede municipal, 
com critérios de mérito, formação, assiduidade e desempenho, vinculando o resultado à progres-
são na carreira.

PL nº 132/2025: Autoriza a abertura de crédito especial de R$ 1,8 mil para viabilizar a adesão de 
Westfália ao Sistema Brasileiro de Inspeção de Produtos de Origem Animal (Sisbi-POA), fortale-
cendo as agroindústrias locais e ampliando o mercado de atuação.

PL nº 133/2025: Estende até 31 de janeiro de 2026 o prazo para conclusão da ampliação do pré-
dio industrial da empresa Paulo Luciano Wunder & Cia Ltda. e concede incentivo complementar 
com serviços e horas/máquina.

PL nº 134/2025: Autoriza a abertura de crédito suplementar de R$ 200 mil para a manutenção 
de máquinas e veículos das secretarias de Agricultura e de Obras.

A próxima sessão ordinária da Câmara de Vereadores de Westfália será realizada no dia 19 de no-
vembro, às 19h, na sede do Legislativo.

Sete projetos aprovados por unanimidade

CÂMARA DE VEREADORES DE WESTFÁLIA

NOTÍCIAS DO MUNICÍPIO 
DE WESTFÁLIA

Vacinação
A Secretaria Municipal da Saúde de 

Westfália informa os horários de atendi-
mento para vacinação na Unidade Básica 
de Saúde. Neste sábado, a vacinação será 
realizada das 7h às 13h. Já na terça-feira 
(11/11), o horário será estendido até as 
20h, facilitando o acesso para quem não 
pode comparecer durante o dia. Nos de-
mais dias, o atendimento ocorre normal-
mente, das 7h30 às 11h e das 13h às 
16h30.

Dia D contra a dengue
Neste sábado, as equipes da Prefeitura 

de Westfália realizam o recolhimento de 
lixo e distribuem materiais informativos 
sobre o combate ao mosquito Aedes 
aegypti. Receba as equipes e participe, 
cada um de nós pode fazer a diferença. 
Um simples recipiente com água parada 
pode virar um criadouro do mosquito da 
dengue. Esvazie e lave baldes, garrafas e 
recipientes; limpe calhas e mantenha cai-
xas d’água tampadas; elimine pneus e 
materiais sem uso; coloque areia nos pra-
tinhos das plantas; e mantenha ralos co-
bertos e limpos. Mais informações pelo 
telefone (51) 99870-7341.

Reunião com
produtores rurais

A Secretaria de Agricultura e Meio Am-
biente de Westfália promove, no dia 11 de 
novembro, às 19h30, no Galpão de Even-
tos Municipal, nova reunião voltada aos 
produtores rurais para discutir o manejo, 
tratamento e destinação de dejetos ani-
mais nas propriedades do município. O 
encontro abordará especialmente as ati-
vidades de suinocultura, bovinocultura 
em con
namento, avicultura de corte e de 
postura, e terá a participação da empresa 
Enermac, especializada em soluções para 
o aproveitamento e processamento de re-
síduos agropecuários. A pauta dá conti-
nuidade à reunião realizada em setem-
bro, quando a empresa apresentou estu-
do de viabilidade para implantação de 
usina de processamento de dejetos ani-
mais, com aproveitamento energético e 
produção de fertilizantes agrícolas.

PREFEITURA MUNICIPAL
DE WESTFÁLIA

PREGÃO ELETRÔNICO No 26/2025
REGISTRO DE PREÇOS
O município de Westfália comunica que realizará 

Licitação, na modalidade de Pregão Eletrônico, siste-
ma registro de preços, tipo menor preço, para aquisi-
ção de suprimentos de impressão. A data de encerra-
mento das propostas e início dos lances será 
24/11/2025, às 8h, exclusivamente no site www.portal-
decompraspublicas.com.br, em que se encontra dispo-
nível o Edital. Maiores informações poderão ser obti-
das no Setor de licitações da Prefeitura, sito à Rua Le-
opoldo Fiegenbaum, 488, pelo fone (51) 3762-4553 ou 
pelo e-mail licitacao@westfalia.rs.gov.br. 

Westfália, 07 de novembro de 2025.
César Juliano Bloemker – Prefeito

  WESTFÁLIA PESSOA IDOSA

Câmara aprova criação
do Conselho Municipal
JÉSSICA BAYER

A Câmara de Ve-
readores de 
Westfália reali-
zou sessão or-

dinária na quinta-feira 
(6/11). O destaque foi o 
projeto de lei nº 
129/2025, que institui 
a Política Municipal da 
Pessoa Idosa, cria o 
Conselho Municipal dos 
Direitos da Pessoa Ido-
sa (Compi) e o Fundo 
Municipal da Pessoa 
Idosa (Fumpi). O objeti-
vo é garantir os direitos 
sociais da população 
com 60 anos ou mais, 
assegurando autono-
mia, integração e parti-
cipação na sociedade. 

O Compi será um ór-
gão paritário, consulti-
vo e 
scalizador, com 
representantes do po-
der público e da socie-
dade civil. Já o Fumpi 
destinará recursos para 
ações, programas e ser-
viços voltados à promo-
ção do envelhecimento 
saudável, acessibilida-
de, lazer, cultura e capa-
citação de pro
ssio-
nais. A coordenação 
-
cará a cargo da Secreta-
ria Municipal de Saúde, 
Trabalho, Habitação e 
Assistência Social, com 
apoio técnico e orça-

mentário da Prefeitura.
Já o PL nº 131/2025 

estabelece critérios e 
procedimentos para 
avaliação de desempe-
nho dos professores da 
rede pública municipal 
de Westfália, regula-
mentando o Plano de 
Carreira do Magistério. 
A avaliação ocorrerá 
anualmente e servirá 
para progressão na car-
reira, considerando 
mérito, tempo de servi-
ço, formação continua-
da, assiduidade e de-
sempenho pro
ssional. 

O texto cria uma Co-
missão Central de Ava-
liação, responsável por 
consolidar as análises 
e validar a pontuação 
dos servidores. O pro-
cesso inclui 
chas pa-
dronizadas, mínimo de 
65 pontos e comprova-
ção de carga horária de 

cursos. O não cumpri-
mento dos requisitos 
implica suspensão da 
progressão por classe. 

TRIBUNA
Carlos Möllmann 

(PP) informou sobre a 
retomada dos peque-
nos procedimentos no 
posto de saúde, com 
início neste sábado, 
após a conclusão do 
processo licitatório. 
“Temos uma enorme 
demanda e a população 
estava ansiosa por esse 
retorno”, disse. 

Diego Radavelli 
(PP) também comen-
tou sobre o retorno 
dos pequenos procedi-
mentos de saúde. In-
formou que o processo 
licitatório foi concluí-
do e que o serviço con-
tinuará a ser prestado 

pelo mesmo médico.
O vereador ainda la-

mentou que apenas três 
colegas - ele, Alexandre 
Grana e Carlos Möll-
mann - tenham assina-
do o convite encami-
nhado à ex-secretária 
de Saúde para prestar 
esclarecimentos em 
plenário. “Prezo pela 
honra e pelo caráter. Es-
perava coerência de 
quem antes cobrava ex-
plicações”, declarou.

Em resposta, Valé-
rio da Fonseca (MDB)
a
rmou que pretende 
conversar com repre-
sentantes da sigla so-
bre os questionamen-
tos levantados. Já Re-
nato Gaspar Herbert 
(PSDB) ponderou que 
“não adianta buscar 
problemas passados, 
precisamos olhar para 
frente e trabalhar. 

Evandro Ahlert 
(PSDB) destacou a 
aprovação de dois pro-
jetos culturais: a refor-
ma e ampliação da Casa 
de Cultura de Westfália 
e o projeto Cultura para 
Todos, que prevê apre-
sentações nas linhas 
Paissandu, Berlim e 
Frank. Ainda, defendeu 
a valorização dos artis-
tas locais.

Projetos abrangem assistência social, cultura, 
educação, agricultura e infraestrutura

JÉSSICA BAYER
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PONTO
DE VISTA

A marca da cruz
O homem cria símbolos funda-

mentais à sua própria evolução. A 
escrita silábica, desenvolvida por 
sumérios e acádios 3.000 anos 
atrás, é um salto se comparada ao 
“pequeno passo” de Neil Arms-
trong na breve caminhada lunar. 
Apesar das palavras poderem re-
presentar a totalidade do que se 
quer expressar, a escrita necessita 
de complementos para comunicar. 
Precisa de outros signos - marcas - 
decifráveis até por analfabetos. 
Construí-los é o sonho dos “criati-
vos” de hoje e sempre.

EXCLUSIVIDADE. O ano de 
303 guardava uma mudança cru-
cial para o mundo. Na Ponte de 
Mílvio, junto aos muros de Roma, 
Constantino combateria Mexêncio 
pela supremacia do império. Até 
ali, creditara suas vitórias ao Deus 
dos cristãos, mas tinha dúvidas. 
Então, teve esta epifania: venceria 
se pintasse “In hoc signes vinces” - 
“Com este sinal vencerás” - nos 
escudos do exército. Pintou e ven-
ceu. Em 313, os decretos penais 
contra cristãos foram revogados, 
os prisioneiros libertados e suas 
propriedades, restauradas. É des-
se período o grande achado místi-
co, segundo Os Templários, escri-
to por Piers Paul Read. Segundo a 
obra, Constantino ordenara a de-
molição de um templo na Palesti-
na para a construção de uma igre-
ja. Nas escavações, descobriu-se 
um madeiro com a inscrição “Je-
sus Cristo, Rei dos Judeus”. A reli-
gião que unira Roma ganhara a 
marca de7nitiva.

IDENTIDADE. Quatro séculos 
depois, as caravelas portuguesas 
conquistavam lugares nunca dan-
tes navegados sob essa marca. A 
política exploratória, escravagis-
ta e evangelizadora do Infante 
Dom Henrique de Avis impunha 
sua poderosa identidade visual 
ao mundo. 

DESENHO. O desenho da cruz é 
uma oba de arte de simplicidade 
de incontáveis signi7cados. Foi ins-
trumento de tortura e morte na co-
lina do Calvário; hoje, representa 
piedade e concórdia. Pode aludir a 
ser braços abertos para unir Orien-
te ao Ocidente, Norte ao Sul; mas 
também, a exclusão pela exigência 
de um único Deus.

MARKETING. Como marca in-
delével - óbvia até para os cegos -, 
tornou-se superior à doutrina 
cristã, que muda com o tempo 
para permanecer coerente com a 
atualidade. É, portanto - esta de-
7nição está sujeita a ser conside-
rada uma blasfêmia -, uma divina 
lição de marketing.

DA REDAÇÃO

O Conjunto Instrumental do 
Colégio Teutônia realizou na 
terça-feira (4/11) o espetá-
culo “Uma Viagem pelo Mun-

do Disney”. Foram três sessões pela 
manhã e à tarde voltadas a estudan-
tes do município e, à noite, uma aber-
ta ao público em geral. O público lo-
tou o auditório e aplaudiu de pé os 
artistas. O show teve a participação 
especial dos cantores Laura Dalmás e 
Juliano Barreto, ambos conhecidos 
por suas atuações no programa The 
Voice Brasil.

O repertório encantador de 
clássicos da Disney encantou as cri-
anças e emocionou os adultos, pro-
porcionando uma verdadeira via-
gem sonora por memórias afetivas e 
emoções que atravessam gerações. 
Entre os temas executados estive-
ram músicas de “O Rei Leão”, “A Pe-
quena Sereia”, “Toy Story”, “Moana”, 
“Aladdin”, “Valente”, “Rapunzel”, 
“Frozen” e “A Bela e a Fera”, entre ou-
tros sucessos inesquecíveis. Na re-
cepção, personagens como Mickey, 
Minnie e Stitch ajudaram a compor o 
clima mágico do evento.

Na plateia do 7m da tarde estive-
ram também visitantes da cidade ale-
mã de Boppard, local que o Conjunto 
Instrumental já visitou em quatro 
turnês internacionais e que voltará a 
integrar o roteiro da Turnê Europa 
2026, com apresentações na Alema-
nha e na França.

O maestro Lucas Grave destacou a 
proposta de aproximar a música ins-
trumental do público infantil, das fa-
mílias e da comunidade. “A Disney ofe-
rece um repertório inesquecível. Que-
remos dar continuidade ao projeto, le-
vando o espetáculo para outros even-
tos, como feiras do livro”, destacou.

A cantora Laura Dalmás, que já 
participou de outros projetos com 
o Conjunto, ressaltou a importân-
cia do incentivo à música entre os 
jovens. “É muito lindo ver todos 
eles fazendo música, cultivando a 
nossa arte. Isso faz com que a gen-
te não só sobreviva, mas viva com 
alegria e beleza. Parabéns por essa 
iniciativa”, disse. A cantora tam-
bém enfatizou a alegria de cantar 
para crianças pequenas na magia 
do universo Disney.

O cantor Juliano Barreto também 
celebrou o projeto. “Estou muito fe-
liz e agradecido pelo convite. A 
música tem um poder transforma-
dor e vimos isso no rostinho de 
cada criança. Parabéns ao Colégio 

Teutônia por esse grupo maravilho-
so”, a7rmou.

A diretora do Colégio Teutônia, Fa-
biane Dentee Wommer, emocionou o 
público ao falar: “A Disney sempre 
teve o poder de nos transportar a um 
lugar onde a imaginação ganha vida e 
os sonhos se tornam possíveis. Cada 
nota é mais do que som, é sentimen-
to, lembrança, uma ponte que nos 
leva de volta à infância. Que bonito 
perceber que essa magia nunca nos 
deixou”, a7rmou.

O espetáculo “Uma Viagem pelo 
Mundo Disney” foi realizado pelo Co-
légio Teutônia e pela Associação Cul-
tural, Esportiva e Recreativa Teutoni-
ense (Acerte).

Recepção teve muita diversão antes do espetáculo

Conjunto Instrumental do CT recebeu Laura Dalmás e Juliano Barreto

“Valente”, “Rapunzel” e “Frozen” foram algumas das músicas tocadas

Espetáculo lotou auditório 
do Colégio Teutônia
Proposta buscou 
aproximar a 
música orquestral 
do público infantil

  TEUTÔNIA UMA VIAGEM PELO MUNDO DISNEY

LUCIANA BRUNE

LEANDRO AUGUSTO HAMESTER / DIVULGAÇÃO

EMELY SANTOS / DIVULGAÇÃO
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GENTE QUE 
ESCREVE

Reza a lenda que duas pessoas saíram de suas ca-
sas para buscar água em uma fonte em outro vilare-
jo. Nenhuma delas sabia onde era, se era perto ou 
longe o poço que dava água cristalina e em abundân-
cia mesmo diante de uma seca terrível e escassez da 
água. Só sabiam que era no próximo vilarejo.

As duas pessoas, cada uma com seus baldes, iam 
caminhando e conversando sob o sol escaldante. 
Uma só reclamava da vida, do marido, dos &lhos ba-
gunceiros e da vida ruim que levava desde que se ca-
sou e saiu da casa dos pais.

A outra conversava e cantarolava e agradecia a 
Deus pela vida e pela linda família que formara de-
pois de se casar e sair de casa. Contava que, de vez 
em quando, voltava para ajudar na limpeza da casa e 
do pátio dos pais, que agora já estavam velhinhos. 
Falava com carinho de quem tanto lhe ajudou na 
vida e era chegada a hora de retribuir o amor.

Quanto mais uma falava de gratidão, mais a outra 
reclamava...

Essa uma caminhava cada vez mais devagar e, a 
todo momento, dizia que desistiria de pegar água e 
quem quisesse beber, que fosse buscar.

A outra, feliz por ter um lugar com água limpa e 
potável, dizia a todo instante: “não desista, persista 
um pouco mais, o sublime dono do poço vai nos aju-
dar a chegar rápido e lá a gente descansa um pouco”.

Todas as tentativas foram em vão e a pessoa que 
reclamava o tempo todo desistiu e voltou com seus 
baldes vazios, quando faltava apenas 100 metros 
para chegar ao poço.

Ao chegar ao poço, a pessoa agradecida ainda gri-
tou para ver se a outra ouvia que já estava aos pés do 
poço, que a água era abundante e cristalina, que ali 
havia muitas árvores e que o lugar era de rara beleza. 

Re4exão...
O percurso é o mesmo na maioria das vezes, mas 

cabe a mim e a você escolher se vai cantarolando ou 
se arrastando e murmurando. Quem é grato é sem-
pre mais feliz, tem mais força na caminhada e sabe 
que, para enfrentar os fortes ventos contrários e a 
sede, é preciso perseverança e fé.

Cuidado com o recipiente sujo, ele costuma aze-
dar o mais puro e doce mel, seu e dos outros que vi-
vem e caminham contigo.

Seja grato ao pouco e terás cada vez mais daquilo 
que costumas agradecer. O universo vai nos dar sem-
pre mais daquilo que a gente costuma falar. Gratidão 
por tudo.

Mais Elas aborda dois temas da saúde
No Mais Elas deste sábado (8/11), vamos receber 

o médico Marco Seferin, cirurgião de Cabeça e Pesco-
ço. O pro&ssional é referência em cirurgia da Tireoi-
de e Ablação de Nódulos por Radiofrequência.

Dois temas da área da saúde estarão em pauta. 
No primeiro bloco, vamos falar sobre o câncer de 
pele, em especial, cuidados preventivos e tratamen-
tos. No segundo bloco, nossa imersão será sobre a ti-
reoide, uma oportunidade ímpar de tirar dúvidas so-
bre vários aspectos da saúde.

Sintonize 96.9 FM ou acompanhe no site www.
popular.fm.br, aplicativo ou pela transmissão on-line 
no YouTube e Facebook do Grupo Popular. Com a 
parceria de Supermercados WD, psicóloga Fernanda 
Schuster, médica pneumologista Bárbara Fontes Ma-
cedo, Delícias da Rose Doces e Salgados, Cristal Joias 
e Ótica, Fruteira Bakibom, Solar Baviera Eventos, 
Dra. Maria Claudia Piccoli - cirurgiã plástica, Marcau-
ten, Farmácia Canabarrense e Cacau Show.

Um novo dia, uma nova semana, 
um novo sonho para viver

ANDERSON LOPES

O local não pode-
ria ser mais 
signi& cativo. 
Entre pinhei-

ros de crochê e garrafas 
PET, o cheiro de biscoi-
tos de canela saindo do 
forno e o som suave de 
4autas, gaita e violão, o 
“Barracão de Natal”, 
que abriga a criação da 
decoração natalina de 
Estrela, foi palco, nesta 
quinta-feira (6/11), do 
lançamento o&cial do 
Natal da cidade. 

O mesmo espaço 
que, há 1 ano e meio, es-
tava coberto de lodo e 
destruição após a en-
chente que atingiu a re-
gião, agora respira es-
perança e serve como 
testemunho da resiliên-
cia de uma comunidade.

Foi neste cenário 
carregado de simbolis-
mo que o Secretário de 
Cultura, Andréas Ha-
mester, recebeu a im-
prensa para detalhar os 
preparativos. “Estamos 
aqui num local chama-
do Barracão. São de-
pendências que foram 
muito atingidas pela 
enchente. Aqui havia 
muito lodo, barro e es-
trago. E hoje estamos 
nesse ambiente recupe-
rado, um ambiente ar-
tesanal”, explicou, em 
meio aos trabalhos ma-
nuais da equipe da Casa 
de Cultura.

A decisão de reali-
zar o lançamento nos 
bastidores foi intencio-
nal, segundo o secretá-
rio. “A ideia é justamen-
te as pessoas verem 
onde a coisa é feita. 
Mostrar os bastidores e 
o trabalho artesanal de 
recuperação e criação, 
que resgata o sentido 
original do Natal”, 
apontou Hamester.

A programação o&ci-
al terá início no dia 28 
de novembro e se es-
tenderá até o Natal, 
com espetáculos e 
shows de quinta-feira a 
domingo, no centro da 
cidade. O objetivo é cla-

ro: restaurar o desta-
que de Estrela como um 
dos melhores Natais do 
estado, posição que já 
ocupou no passado. 
Questionado se a cida-
de é uma forte concor-
rente de Gramado, fa-
mosa por seu Natal, Ha-
mester foi otimista: 
“Esperamos! Em anos 
anteriores, quando es-
távamos no ponto alto, 
chegou a ser um dos 
mais destacados do es-
tado. E isso vai voltar a 
acontecer agora de ma-

neira mais singela, mas 
muito criativa.”

E a criatividade é a 
tônica, reforçada pela 
necessidade imposta 
pela enchente. “Quem 
está aqui está vendo 
isso já”, convida o se-
cretário, descrevendo 
a cena. “Hoje trouxe-
mos de volta alguns 
sentidos originais do 
Natal, como o trabalho 
artesanal das pessoas. 
As artesãs &zeram pi-
nheiros com crochê, 
bordado, trabalho com 

as mãos. Você está sen-
tindo um cheirinho de 
bolachas, que estão 
sendo feitas na hora… 
É o espírito comunitá-
rio das pessoas”, refor-
çou Hamester.

Durante o lança-
mento o&cial, as cozi-
nheiras voluntárias que 
assaram as bolachas de 
Natal passaram com as 
bandejas para presen-
tear o público com as 
doces bolachas, com 
um saboroso doce com 
canela e leve crocância. 

  ESTRELA GRATIDÃO, FÉ E ESPERANÇA

Município lança campanha de 
Natal em clima de superação
Em um "Barracão" simbolicamente recuperado, cidade lança 
programação natalina que une artesanato, comunidade, força da 
reconstrução e um grande incentivo ao comércio local

FOTOS: ANDERSON LOPES

Biscoitos de Natal foram servidos ao público

Para a prefeita, o Natal é a reunião das famílias em prol da fé

Leitora

Vânia 
Santos
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Serão sorteados mais de R$ 40 mil em prêmios

Estrelas foram feitas com 
chapas de raio-X e televisão

Como um presente 
para a comunidade e 
um forte impulso à 
economia local, o pre-
sidente da Cacis, 
Claus Wallauer, apre-
sentou a campanha 
“Estrela Premiada”. A 
ação, que integra as 
comemorações nata-
linas, já tem a adesão 
de mais de 70 empre-
sas do município.

Wallauer anunciou 
um montante de mais 
de R$ 40 mil em prê-
mios para serem sorte-
ados entre os consumi-
dores. Entre os incenti-
vos, destacam-se os va-
les-rancho no mercado 
do STR, no valor de R$ 
500 cada, um benefício 
direto para as famílias.

O presidente ressal-
tou que esta é a pedra 
fundamental de uma 
série de ações para o 
ano que vem. “O Estre-
la Premiada é a campa-

nha de lançamento 
para as que vêm na 
frente. Vai ter Dia dos 
Pais, Dia das Crianças, 
Dia dos Namorados, 
Dia das Mães, Páscoa”, 
detalhou. “Todas estão 
programadas e já orga-
nizadas pela pasta do 
comércio”, citou.

Com a união de tra-
dição, superação, fé e 
iniciativas econômicas, 

Estrela se prepara para 
um Natal que promete 
ser mais do que uma 
simples celebração. 
Será a materialização 
do espírito comunitá-
rio que buscou, com as 
próprias mãos, limpar 
a lama e erguer, nova-
mente, a sua Estrela, 
aquecendo o coração 
da cidade e o comércio 
que a sustenta.

A prefeita Carine 
Schwingel discursou so-
bre o signi:cado deste 
Natal para Estrela. “Para 
mim é uma alegria tre-
menda, porque o Natal é 
símbolo de fé, de reor-
ganização. É um movi-
mento de reconstruir 
depois de tudo que a 
gente sofreu”, acredita.

Para ela, o evento vai 
além da festividade. “É 

importante para refor-
çar a autoestima e o 
senso de pertencimento 
da comunidade. Quando 
a comunidade se apro-
pria, ela faz parte e nos 
ajuda a preservar os es-
paços públicos. O Barra-
cão sempre recebeu 
muitos voluntários. E o 
Natal é isso: a reunião 
das pessoas e das famí-
lias em prol da fé”, a:r-

mou a prefeita.
Ela enfatizou a gra-

tidão como força mo-
triz. “Sofremos tanto e 
ainda estamos sofren-
do, mas não podemos 
esquecer de agradecer. 
A gratidão tem que ser 
o símbolo da recons-
trução, para mostrar 
que a gente pode ter 
força para recomeçar”, 
completou Carine.

FÉ E RECONSTRUÇÃO 

Em um dos cantos 
do Barracão brilha uma 
iniciativa que se encaixa 
perfeitamente no es-
pírito de superação que 
de:ne este Natal. A ar-
tista plástica Lany é a 
mente por trás de icôni-

cas esculturas de estre-
las, cujo diferencial resi-
de no uso simbólico de 
materiais doados pela 
comunidade. “Agradeço 
ao pessoal que nos aju-
dou”, disse.

A matéria-prima in-

clui chapas de raio-X e 
de televisão, transfor-
madas em arte. “Um 
material que lembra 
dor foi transformado 
em esperança”, reEete a 
artista, referindo-se às 
imagens médicas que 
documentam proble-
mas de saúde. 

A metáfora não po-
deria ser mais podero-
sa. “Até porque as es-
trelas são guias, elas 
simbolizam luz na es-
curidão, esperança”, 
pontua Lany.

As esculturas, algu-
mas ainda em proces-
so de :nalização, são a 
materialização de um 
novo começo, guiando 
a cidade de um perío-
do sombrio em direção 
à luz.

ARTE QUE TRANSFORMA DOR EM ESPERANÇA

“ESTRELA PREMIADA” MOVIMENTA O COMÉRCIO LOCAL

Lany Pinto Machado
Coordenadora do Barracão

Um material que 
lembra dor foi 
transformado
em esperança”
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LUIS AUGUSTO HUPPES

As atletas Kassi-
ely Zanatta, Ra-
faela Queiroz e 
o Baile de Mu-

nique Futsal recebe-
ram diplomas de reco-
nhecimento da Câmara 
de Vereadores de Teu-
tônia na sessão realiza-
da na noite da terça-
feira (4/11).

A homenagem des-
tacou o desempenho e a 
contribuição das jovens 
para o esporte feminino 
no município e na regi-
ão. Kassi foi campeã 
gaúcha Sub-15 pelo 
Grêmio, enquanto Rafa-
ela conquistou o título 
da Liga Gaúcha Sub-20.

As duas represen-
tam exemplos de talen-
to e dedicação que ins-
piram outras meninas 
do Baile de Munique, 
equipe com 7 anos de 

história e 59 títulos 
conquistados – 15 deles 
apenas em 2025.

O Baile de Munique 
Futsal atende meninas 
das categorias Sub-11 
a Sub-20 e reúne atle-
tas de 10 municípios 
dos vales do Taquari e 
Rio Pardo.

O treinador Wel-
lington Luis da Silva 
“Pisca” destaca o signi-
Ccado do projeto além 
dos resultados dentro 
das quadras. “Quando 
falamos de futebol fe-
minino, englobamos 
luta, coragem e con-
quistas diárias. Nossas 

atletas representam 
mais do que vitórias, 
pois trazem força, 
igualdade e o desejo de 
abrir portas para no-
vas gerações”, ressalta.

Ele também aponta 
que, em 7 anos de histó-
ria, cada atleta que pas-
sou pela equipe deixou 
sua contribuição. “Hoje, 
temos meninas que jo-
gam em clubes de refe-
rência, como Grêmio, 
Internacional e ACBF, 
de Carlos Barbosa. Isso 
mostra o impacto e a 
seriedade do nosso tra-
balho”, aCrma Silva.

Sobre o número ex-
pressivo de conquis-

tas, Pisca reforça que o 
esporte vai além de ta-
ças; é propósito. “São 
histórias de transfor-
mação de meninas que 
encontram no esporte 
uma oportunidade e 
um sentido. Represen-
tamos não só Teutô-
nia, mas também cida-
des como Poço das An-
tas, Imigrante, Estrela, 
Lajeado, Arroio do 
Meio, Bom Retiro, Fa-
zenda Vilanova, Vera 
Cruz e Santa Cruz do 
Sul”, completa.

A atleta Rafaela 
Queiroz agradece a ho-
menagem e reforça a 
importância da valori-

zação da categoria. 
“Fico feliz e honrada 
por esse reconheci-
mento, que representa 
não apenas o meu es-
forço, mas o apoio de 
todos que acreditam 
no esporte feminino. 
Disputar a Liga Gaúcha 
Sub-20 foi uma expe-
riência incrível, cheia 
de aprendizado e amor 
pelo que faço. Essa ho-
menagem me motiva a 
seguir, representar mi-
nha cidade e todas as 
mulheres que lutam 
por espaço no esporte 
com orgulho. A con-
quista é nossa”, decla-
ra a jovem.

Baile de Munique reúne 59 títulos em 7 anos de história

Kassi, Rafaela e Pisca receberam diplomas

FOTOS: CAMILLE LENZ DA SILVA

  TEUTÔNIA RECONHECIMENTO

Atletas do Baile de 
Munique recebem 
homenagem
Momento foi realizado na sessão da 
Câmara de Vereadores da terça-feira

LUIS AUGUSTO HUPPES

O grupo Movi-
menta Teutô-
nia prepara 
um grande 

evento esportivo e soli-
dário para o dia 30 de 
novembro. A Corrida 
Movimento pela Vida 
será realizada a partir 
das 8h, com largada e 
concentração no Pavi-
lhão Multiuso da Pre-
feitura de Teutônia, e 

tem como objetivo unir 
esporte, bem-estar e 
solidariedade. Todo o 
lucro arrecadado com 
as inscrições será re-
vertido para a Liga Fe-
minina de Combate ao 
Câncer de Teutônia.

A iniciativa nasceu 
de uma conversa entre 
as irmãs Marisa e Mar-
lisa Kliks, que decidi-
ram transformar a pai-
xão pela corrida em um 
gesto de apoio à causa 
do câncer. A proposta 
rapidamente ganhou 
força dentro do grupo 
Movimenta Teutônia, 
que reúne corredores e 
caminhantes da cidade 
e região.

Com o tema “Movi-
mento pela Vida”, o 
evento terá percursos 
de 3, 5 e 10 quilômetros, 
além de uma caminhada 

de 3 quilômetros, corri-
da kids gratuita e uma 
gincana paralela. A pro-
gramação também terá 
banda no percurso, 
música ao vivo, chope e 
lanches no local.

As inscrições cus-
tam R$ 90 de forma 
presencial (sem taxa) e 
R$ 103 pelo site. É pos-

sível se inscrever dire-
tamente na academia 
da Teutônia Futsal - Es-
paço Saúde -, na Associ-
ação Pró-Desenvolvi-
mento de Languiru 
(APDL) ou nas acade-
mias parceiras da cida-
de. O prazo segue até o 
dia 15 de novembro.

Além da corrida, o 

evento terá atrações 
para toda a família, 
com brinquedos infan-
tis, recreação e uma 
gincana de arrecada-
ção de leite e tênis usa-
dos em bom estado, 
que serão doados a ins-
tituições do município.

Segundo as organi-
zadoras, o objetivo é fa-
zer da Corrida Movi-
mento pela Vida uma 
celebração anual, inte-
grando o calendário 
oCcial de aniversário de 
Teutônia a partir de 
2026. “Queremos movi-
mentar a cidade, incen-
tivar hábitos saudáveis 
e, ao mesmo tempo, aju-
dar quem precisa”, des-
taca Marlisa.

O grupo Movimenta 
Teutônia realiza treinos 
semanais gratuitos, 
abertos a qualquer pes-

soa interessada em cor-
rer ou caminhar em gru-
po. Os encontros acon-
tecem às terças ou quar-
tas-feiras, às 19h, no La-
guinho de Teutônia, e 
reúnem atletas de dife-
rentes idades e níveis.

Uma das coordenado-
ras do Movimenta Teutô-
nia, Emily Alana destaca 
que a corrida é uma das 
iniciativas que “nascem 
do coração”, feita por pes-
soas e por corredores co-
muns que acreditam no 
poder da união.

“O evento representa 
exatamente o que vive-
mos nos nossos encon-
tros: que sozinhos pode-
mos até ir mais rápido, 
mas juntos vamos mais 
longe. É sobre correr, 
sim, mas também é so-
bre cuidar, se envolver e 
fazer o bem”, ressalta.

Evento 
solidário será 
no dia 30 de 
novembro e 
segue com 
inscrições 
até o dia 15

MOVIMENTO PELA VIDA

Corrida destinará fundos para a Liga de Combate ao Câncer

Momento será destinado à prática esportiva

MOVIMENTA TEUTÔNIA / DIVULGAÇÃO
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PLANTÃO:

AQUECIMENTO
E PLANTÃO
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LUIS AUGUSTO HUPPES

O que move o fu-
tebol amador 
da região não é 
r e l a c i o n a d o 

apenas aos altos inves-
timentos, patrocinado-
res, associações e a pró-
pria bola a rolar. Existe 
outro fator relevante 
dentro e fora de campo 
- principalmente nos 
bastidores do mundo 
da bola. Faça chuva ou 
sol, tendo jogo ou não, 
as comunidades conti-
nuam a espalhar as co-
res, camisetas e uma 
paixão inigualável pelos 
clubes. Muitas vezes, 
chegam até a sustentar 
as agremiações nos mo-
mentos de “vacas ma-
gras” e suportam nas 
piores crises por meio 
de almoços, vendas e 
diferentes formas de 
gerar renda.

As torcidas crescem 
cada vez mais neste 
Campeonato Regional 
Certel Sicredi da Asliva-
ta. As equipes entram 
em campo com a certe-
za de ter apoio nos 90 
minutos. O time pode 
estar atrás do marca-
dor, mas olhar para as 
arquibancadas e enxer-
gar uma festa que moti-
va e traz aquele 10% a 
mais que faltava.

As quartas de 0nal 
da Série A voltam ape-
nas na semana que vem 
(16/11), com as parti-
das de segunda mão, o 
que dá um respiro para 
valorizar a festa dos 
oito times classi0cados 
para a segunda fase do 
mata-mata.

AMOR QUE
CORRE NAS VEIAS

O município de Teu-
tônia tem dois clubes 
no Regional: Gaúcho e 
Canabarrense. O trico-
lor de Canabarro, atual 
tricampeão do Inter-
municipal, faz pulsar 

as raízes do Bairro Ca-
nabarro, desde a utili-
zação de jovens dos 
Aspirantes e Titulares 
até as diferentes músi-
cas e os imparáveis ba-
tuques nos tambores 
da famosa “Banda do 
Canabarrense”.

Treinador do Cana-
barrense e membro 
histórico do clube, Van-
derlei Rogério Weiand 
“Peixe” destaca o brilho 
que os torcedores dão 
aos jogos. “Ter a pre-
sença do torcedor é 
fundamental para in-
centivar os jogadores. A 
banda toca e canta do 
início ao 0m. Agita, dá 
um ‘gás’ aos jogadores, 
o que deixa o futebol 
mais bonito”, comenta.

Já o Gaúcho, oriun-
do do Bairro Teutônia, 
traz consigo a história 
de ser tricampeão regi-
onal. Além disso, resga-
tou a sua tradicional 
charanga, que anima as 
tardes de domingo por 
onde passa com sua cri-
atividade, cânticos e o 
já conhecido pagode.

Dirigente do Pavão 
Vermelho, Samuel Ma-
ders lembra que conhe-
cia a história do Gaúcho 
e de como era acompa-
nhar os jogos. Porém, 
nunca imaginou que o 
movimento de retoma-
da seria tão bem acolhi-
do pelo bairro e torcida.

“Foi nos jogos desse 
ano que percebemos o 
amor e a paixão que só 
aumentam a cada parti-
da e campeonato. Isso é 
muito satisfatório e, na-
turalmente, nos motiva 
e move para fazer mais e 
melhor. Espero que pos-
samos retribuir todo o 
carinho com entrega 
dentro de campo e, pos-
teriormente, resultados 
e conquistas”, aponta o 
também torcedor.

Por falar em tradi-
ção, o Estádio Marques 
da Cunha, em Taquari, 
ruge a cada rodada dis-
putada em casa. O que 
relata o dirigente do Ta-
quariense, Volmir Do-
nida “Chico”, reEete na 
crescente do número de 
torcedores, que também 

se dá aos investimentos 
feitos no estádio.

“O engajamento do 
clube resgatou o orgu-
lho de vestir nossa ca-
misa. Ela é peça funda-
mental para que a gente 
siga nesse trabalho, 
pois inEuencia no re-
sultado de campo tam-
bém. As pessoas vão ao 
Marques da Cunha para 
incentivar e apoiar. É o 
nosso 12º jogador”, re-
lata. Ele descreve que 
as ações ressigni0cam o 
orgulho e o sentimento 
pelo Taquariense.

Encantado também 
respira o ar puro do fu-
tebol. O Serrano faz 
boa campanha e a co-
munidade de Jacarezi-
nho tem parcela. Para o 
técnico Remor Bagna-
ra, o apoio é fundamen-
tal. “Mesmo com di0-
culdades, sempre nos 
empurram e fazem o 
time desempenhar. 
Não sei como aguen-
tam os jogos em casa, 
pois vão cedo e 0cam 
até tarde. É uma paixão 
que existe e é pelo Ser-

rano”, acrescenta.
Os municípios com 

números menores de 
habitantes em relação 
aos outros também re-
forçam a boa relação 
entre clubes e torci-
das. Nessas realidades, 
estimular a presença 
de público e unir as 
partes garantem sus-
tentabilidade e um fu-
turo melhor para a 
própria entidade.

Com a melhor cam-
panha até então, o Tira-
dentes traz a força de 
Nova Bréscia. O Estádio 
Belvedere faz parte da 
passagem invicta do 
Tira neste Regional. 
Conforme o treinador 
Rene José do Nascimen-
to “Naco”, a comunida-
de é essencial para que 
a equipe colha bons fru-
tos dentro de campo.

“Sem dúvidas, nosso 
torcedor faz parte. O 
apoio é intenso e nos 
dá aquele empurrão 
para fortalecer a con-
0ança. O bom momen-
to que vivemos tam-
bém é deles, pois time 

  REGIÃO O JOGADOR QUE NÃO CANSA

SER GAÚCHO / DIVULGAÇÃO

Comunidades 
dão show fora 
de campo

A paixão das torcidas
que mobilizam os clubes

As tardes dos domingos se tornaram pontos de encontros para as comunidades
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REGIONAL
ESPECIAL

AGENDA
Data Categoria Local Partida
9/11 Veteranos Bom Retiro do Sul Rudibar x São Luiz
9/11 Série B Muçum CMD x 11 Amigos

e torcida jogam juntos”, 
acrescenta ele, que 
está em sua primeira 
temporada no Tira.

Canudos do Vale é 
outra localidade que, 
com seus 1.656 habi-
tantes, mostra a força 
de seu futebol. O Mi-
nuano tem surpreen-
dido e, conforme o téc-
nico Neuro Ledur “Ne-
guinho”, a torcida faz 
parte da crescente. 
“Nos motivamos com a 
grande presença do 
torcedor. Vamos com 
bastante gente até 
mesmo fora de casa. 
Para a nossa realidade, 
de um lugar pequeno, 
é um número gigantes-
co”, reforça.

Um dos mais tradi-
cionais da região, o 
Brasil de Marques
de Souza carrega 
uma torcida apaixo-
nada e viciada pelo 
clube. O presidente 
do Brasil, Tiago Ro-
ther, enaltece o torce-
dor, que vai até mes-
mo nos jogos como 
visitante.

“Seja qual for a dis-
tância, é muito bom. O 
futebol se trata de uma 
paixão. Todos motivam 
e são a razão de estar-
mos aqui. Para se ter 
uma noção, colocamos 
mais de 300 pessoas 
em Poço das Antas, o 

que impressionou nos-
sos adversários e nós 
mesmos. É apaixonan-
te”, comenta.

O Poço das Antas
cria um “caldeirão” em 
suas partidas como 
mandante. A relação en-
tre o Poço e a torcida se 
une com a qualidade 
que a equipe impõe nos 
jogos. Dirigente do clu-
be, Maurício Steffen re-

;ete que tudo o que 
acontece em Poço das 
Antas vai além do apoio.

“A nossa torcida 
transforma o ambiente, 
dá con<ança e faz cada 
jogador sentir que re-
presenta uma comuni-
dade inteira. A festa que 
a torcida faz antes e du-
rante o jogo é muito im-
portante para que os jo-
gadores queiram, cada 

vez mais, levar o nome 
do EC Poço das Antas 
adiante, e funciona 
como um combustível 
para a equipe”, ressalta 
o membro da direção.

O regional deste ano 
devolve um sentimento 
de pertencimento que 
passa de geração a gera-
ção. São avôs que atua-
ram no passado; pais 
que representam as co-

res do time de origem e 
<lhos que assistem, 
apoiam e almejam vestir 
a camisa do time algum 
dia. Cada vez mais, o fu-
tebol amador respira e 
expande o espírito que 
vai além do esporte, 
pois mobiliza comuni-
dades e famílias inteiras 
em virtude de um só 
propósito: apoiar o clu-
be do coração.

ADAPT ESTRATÉGIAS DIGITAIS / DIVULGAÇÃOBRASIL DE MARQUES DE SOUZA / DIVULGAÇÃO

Charangas e bandas animam os domingosDe forma “raiz”, adeptos rodam o Vale para apoiar seus times

LK FOTOGRAFIA / DIVULGAÇÃO

Torcidas utilizam sinalizadores e fazem festa antes dos jogos

LUIS AUGUSTO HUPPES

Após reunião realiza-
da na noite da terça-feira 
(4/11), a Associação de 
Ligas do Vale do Taquari 
(Aslivata) de<niu que re-
alizará os jogos de ida da 
fase de semi<nais da 

Série B e do Campeonato 
Regional de Veteranos 
da 26ª Copa Certel Sicre-
di em duas datas.

Os jogos terão início 
com um dos duelos nes-
te domingo (9/11); os 
outros serão no dia 16, 

com a de<nição de clas-
si<cados. Portanto, se-
rão três datas para apu-
rar os times que dispu-
tarão os títulos de suas 
respectivas categorias.

A Série B começará 
os jogos das semi<nais 
de Aspirantes e Titula-
res com o duelo entre 
CMD Muçum e 11 Ami-
gos, em Muçum, e o jogo 
decisivo no dia 16, em 

Poço das Antas.
Enquanto isso, Del-

<nense e Nova Berlim 
folgam neste <m de se-
mana e entram em cam-
po apenas no dia 16, em 
Estrela. A segunda mão 
será realizada no dia 23, 
em Canudos do Vale.

O Nova Berlim pediu 
folga nesta data antes 
do início do campeona-
to e as equipes seguiram 

o acordo. 11 Amigos e 
CMD optaram por se-
guir em atuação.

VETERANOS
O Regional de Vete-

ranos passa pela mesma 
situação. Com três do-
mingos para de<nir os 
<nalistas, quem joga 
neste <m de semana 
será Rudibar e São Luiz, 

que fazem confronto de 
ida em Bom Retiro do Sul. 
A volta será em Venâncio 
Aires no dia 16.

Já o embate entre Flori-
ano e Concórdia inicia o 
certame no outro <m de 
semana, também em Bom 
Retiro do Sul. O jogo de 
volta será no dia 23, no 
campo do Concórdia, em 
Roca Sales.

POUCOS JOGOS

Domingo terá apenas dois confrontos
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O C a m p e o n a t o 
Intermunicipal 
Certel Sicredi 
de 2026 come-

ça a tomar forma e “ini-
ciou” na quinta-feira 
(30/10) com uma ante-
cedência incomum. A 
primeira reunião geral 
da temporada, realiza-
da no Restaurante Uni-
ão, em Teutônia, reuniu 
dirigentes de várias ci-
dades da região e mar-
cou também a posse de 
Jair Roberto Welter 
“Pivi” como novo presi-
dente da Associação de 
Clubes Amadores de 
Teutônia (Acat).

Além da troca de co-
mando, o encontro ser-
viu para desenhar os ru-
mos da próxima edição 
da competição, que ini-
cia em 22 de fevereiro 
na sede do Gaúcho de 
Teutônia.

Representantes do 
Juventude de Westfália, 
Esperança, Gaúcho, Ca-
nabarrense, 11 Amigos, 
Atlético Gaúcho e Ouro 
Verde participaram da 
discussão. Entre os no-
vos, União da Germano 
e Flamengo de Westfá-
lia manifestaram o<ci-
almente o interesse em 
participar.

Outras equipes, como 
Boavistense (Boa Vista 
do Sul), Ecas (Imigran-
te), Águia Azul (Fazenda 
Vilanova) e Rui Barbosa 
(Colinas) também já si-
nalizaram desejo de in-
gressar no torneio, o que 
pode elevar o número de 
participantes para mais 
de 10 clubes em 2026.

Além destes, uma 
possível abertura para 
mais agremiações pode 
gerar envolvimento de 
outras comunidades 
que seguem ativas, 
como é o caso do Inter-

com outras entidades 
ou com municípios que 
fazem parte delas. É o 
caso da Associação dos 
Municípios do Sol Nas-
cente (Amsol), que aco-
lhe as oito localidades 
que devem disputar o 
Intermunicipal.

Conforme Pivi, a ideia 
é integrar ações e forta-
lecer o futebol regional, 
com a criação de elos 
com as ligas e campeo-
natos intermunicipais. 
“Temos de pensar o es-
porte de forma mais am-
pla, com apoio mútuo 
entre municípios e enti-
dades. Se conseguirmos 
alinhar esforços com os 
presentes na Amsol e 
com a própria Aslivata, o 
futebol amador de toda a 
região vai crescer junto”, 
pontua.

Essa possível parce-
ria com os municípios 

nacional de Santa Manoe-
la (Paverama), Riogran-
dense (Imigrante), times 
de Estrela e demais loca-
lidades. Procurado pela 
reportagem, o atual vice, 
Poço das Antas não con-
<rmou participação.

Segundo Pivi, a mobi-
lização um tanto quanto 
antecipada é um sinal cla-
ro do fortalecimento do 
futebol amador regional. 
“Tem time que já come-
çou a se organizar desde 
agora, conversar com 
atletas e planejar elenco. 
Isso mostra que o campe-
onato cresceu e que as 
comunidades estão en-
volvidas”, comenta.

AMSOL
A chance de aumen-

to no número de equi-
pes abre margem para a 
aproximação da Acat 

reforça o desejo de re-
tomar atividades no se-
gundo semestre, algo 
que não ocorreu recen-
temente. A proposta é 
realizar uma competi-
ção complementar após 
o Intermunicipal, volta-
da a clubes que não dis-
putam o Regional da 
Aslivata. “Enquanto eu 
estiver à frente da Acat, 
só não vai ter campeo-
nato no segundo se-
mestre se realmente 
não tiver time. Já con-
versamos sobre um tor-
neio paralelo para dar 
sequência à temporada 
e manter os clubes em 
atividade”, a<rma Pivi.

FICHÁRIO
Entre os principais 

temas da reunião estive-
ram as regras para <-
chagem de jogadores, 

especialmente os de 
fora. O treinador Valdair 
Kliks, do Juventude de 
Westfália, defende um 
modelo mais restritivo: 
permitir apenas três 
atletas de fora para valo-
rizar os jogadores lo-
cais. Já o dirigente Ivan-
dro Weiand “Bicicleta”, 
do Canabarrense, suge-
re ampliar o número 
para 10 <chas externas, 
com permissão de esca-
lar seis por rodada, a <m 
de evitar desfalques.

Outro ponto levanta-
do foi o custo dos elen-
cos, que segue em alta. 
Dirigentes relatam pre-
ocupação com a inJação 
dos valores pagos a atle-
tas, especialmente nos 
Titulares, reJexo do que 
ocorre no Regional da 
Aslivata. 

“Os valores estão 
muito acima do razoá-

vel. É hora de repensar, 
porque a conta vai che-
gar. Precisamos equili-
brar paixão e sustenta-
bilidade”, observa o pre-
sidente da Acat.

Apesar do debate so-
bre reforços e investi-
mentos, o formato Sub-
23 segue consolidado. 
Pivi rea<rma que a ca-
tegoria adotada nos As-
pirantes será mantida e 
possivelmente amplia-
da (como você viu na 
edição da Folha Popular 
do dia 5 de novembro).

Por hora, resta 
aguardar e esperar os 
próximos capítulos de 
mais uma edição do In-
termunicipal, que sur-
giu para recuperar o 
pertencimento dos clu-
bes e trazer o futebol de 
volta para as comunida-
des. A próxima reunião, 
possivelmente em 30 de 
novembro, deve respon-
der vários questiona-
mentos, ou abrir ainda 
mais dúvidas na cabeça.

Enquanto 
eu estiver 
na Acat,
só não terá 
campeonato 
no segundo 
semestre 
se não 
tivermos 
times.”
Jair Roberto Welter
Presidente da Acat

Acat começa 
preparativos 
cerca de 3 
meses antes 
do início

  REGIÃO

CLUBES CONFIRMADOS

Competição promete participação 
de novos clubes em 2026

INTERMUNICIPAL AMSOL?

PARTICIPANTES ATÉ O MOMENTO

Clube Local Situação
Águia Azul Fazenda Vilanova Interessado

Atlético Gaúcho Teutônia Confirmado

Boavistense Boa Vista do Sul Interessado

Canabarrense Teutônia Confirmado

Ecas Imigrante Interessado

Esperança Teutônia Confirmado

Flamengo Westfália Confirmado

Gaúcho Teutônia Confirmado

Juventude Westfália Confirmado

Ouro Verde Teutônia Confirmado

Rui Barbosa Colinas Interessado



CONQUISTA
O Centauros Rugby 

Clube, de Estrela, retor-
nou aos gramados no 
sábado passado 
(1º/11) para disputar a 
primeira etapa do Cam-
peonato Gaúcho de 
Rugby Sevens, realizada 
em Caxias do Sul, no 
campo do Serra Rugby 
Clube. A equipe estre-
lense encerrou a parti-
cipação com bons resul-
tados e o título da Taça 
Prata. O formato Sevens
tem apenas sete joga-
dores por time e man-
tém o mesmo campo e 
bola do rugby tradicio-
nal, mas com partidas 
mais curtas e dinâmicas 
- dois tempos de sete 

minutos - o que exige 
intensidade total dos 
atletas. Na fase de gru-
pos, o Centauros somou 
bons resultados: ven-
ceu o Antiqua por 15 a 
12, perdeu para o Far-
rapos (38 a 0), superou 
o Guaíba por 24 a 5 e 
empatou em 10 a 10 

com o Brummers. O de-
sempenho garantiu à 
equipe o troféu da Taça 
Prata e coroou um dia 
de muito esforço. A se-
gunda etapa do Campe-
onato Gaúcho de Rugby 
Sevens está marcada 
para o dia 15 de novem-
bro, em Ivoti.
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Isto seria apenas uma man-
chete chamativa se, no futebol, 
existisse alguma lógica. Pois 
recebi o convite do meu ex-
companheiro de Tupi de Ano 
Bom, Erno Sand, para a festa 
anual desta agremiação, que 
acontece neste domingo. A mo-
bilização do ex-goleiro Erno é 
de trazer os ex-campeões da-
quele time, que “papou” o 
Amador de Estrela de 1978, 
portanto, há 47 anos. Alguns já 
atuam na Seleção Celestial, 
como o ponta Neno, o centroa-
vante Fischer, o ponta Pingui-
nho, o meia Luiz Lagemann e o 
polivalente Ricardo Prediger. 
Mas, com certeza, observam 
tudo lá do “andar de cima”. Mas 
voltando ao assunto da man-
chete, em 1978, na colocação 
de faixas, o Tupi venceu o Laje-
adense por 3 a 2. Por outro 
lado, o Lajeadense já venceu o 
Grêmio, que foi campeão do 
mundo. Se houvesse lógica, o 
Tupi seria considerado tam-
bém como campeão do mun-
do? Claro que não, mas aquela 
equipe deixou sua marca no fu-
tebol amador da época.

HISTÓRIA DO ESPORTE

Tupi campeão
do mundo?

1 FOGAÇA foi muito “cruel” e 
meteu aquela “bucha” na vitória 

do Canabarrense por 2 a 0 sobre o 
Minuano de Canudos pelo Regional;

2 O atacante GÃO entrou na 
segunda etapa para meter 

aquela “cacha” na vitória do 
Tiradentes sobre o Gaúcho por 1 a 0;

3 O atacante MAICON BENINI 
“PEDRA” meteu aquele 

“coco” no empate do Poço das 
Antas em 1 a 1 diante do Brasil 
de Marques;

4 O lateral apoiador “ZOREIA” 
meteu aquela “bucha” e foi o 

craque do jogo na vitória do 
Taquariense por 2 a 0 sobre o 
Serrano de Encantado;

5 Tiradentes, Canabarrense e 
Taquariense venceram o 

primeiro duelo pelas quartas de 
final do Regional;

6 ALÉCIO FEIL meteu a 
“bucha” de número 1.390 

jogando pela equipe de 
minifutebol do Torino;

7 RONALDO FACHINELLI, de 
Boa Vista do Sul, nos dá o 

privilégio de acompanhar a nossa 
Sem Pulo de número 1.372.

SEM PULO

Sobre a matéria no tópico “Que 
time é este” com publicação do 
time do Esporte Clube Guarani de 
Linha Capivara: 

Grande quadro esportivo do 
futebol de Teutônia daquela 
época. Era comum os 
confrontos com a Sociedade 
Esportiva Avante de Boa Vista 
Fundos. Tenho a lembrança de 
várias partidas 

Guido Lang - Teutônia

A foto de mais de 45 anos 
detalha o cabelo maluco que se 
usava antigamente. E, hoje, 
quase todos sem...hahahahha

Adriana Adelina Antoni
- Teutônia

Sobre a matéria do Gilberto 
Manoel Menezes, o “Pelézinho”, 
como árbitro de futebol amador 
no Túnel do Tempo: 

Uma pergunta, Rudimar. O 
Pelézinho, quando jogava, não 
fez dupla de ataque com o 
Jorge Valdomiro dos Santos, o 
Carruíra, no Juvenil do Estrela, 
treinado pelo Antenor Simeoni 
e, depois, pelo Eugênio Noll? 
Naquele time do Juvenil ainda 
tinha o meio-campista Nilson 
Gerhardt, o Dadá Drebes (+) na 
ponta esquerda e ainda o Cirilo 
Petter na meia-direita

Rogério da Silva - Roca Sales

rudimarthomas@yahoo.com.br

SEM PULO +
TÚNEL DO TEMPO

COMENTÁRIOSFamília
Senna

O futebol praticado nas co-
munidades de antigamente 
sempre foi um dos principais 
momentos de lazer, principal-
mente nas partidas amistosas 
ou torneios disputados du-
rante um dia inteiro. Como as 
famílias naquela época eram 
maiores e os pais tinham mais 
Hlhos, era comum ver times 
de futebol com muitos atletas 
da mesma família. Lembro 
que tinha quatro ou cinco ir-
mãos que atuavam na mesma 
equipe. Pois uma família man-
tém essa tradição no municí-
pio de Imigrante. Veja, na foto 
tirada no ano passado, numa 
partida da equipe do Riogran-
dense de Daltro Filho, nós en-
trevistando a família Senna. 
Na sequência, os irmãos RA-
FAEL SENNA, MUCA SENNA e 
BEBEINHO SENNA com o pai, 
GIVA SENNA.

PÓDIOS NA NEVE
A Apae Teutônia teve 

destaque no Campeona-
to Brasileiro de Para 
Snowboard, realizado 
em 29 de outubro, no 
Snowland, em Grama-
do. A competição encer-
rou o calendário anual 
da Confederação Brasi-
leira de Desporto na 
Neve (CBDN). Estive-
ram presentes atletas 
beneHciários do projeto 
+Paradesporto Apae 
Teutônia, que represen-
taram o município nas 
categorias Upper Limb e
Lower Limb. Estefani 

Semler da Silva con-
quistou o 3º lugar no 
geral feminino e o 1º em 
sua categoria (Lower). 
Nicolly Bianca Wasem 
Hcou em 2ª na mesma 

classe, enquanto Deryck 
Gabriel Trindade da Sil-
va terminou com o vice 
no geral masculino e foi 
o campeão em sua cate-
goria (Lower).

APÓS 10 SEMANAS
A atleta teutoniense 

Jaque Weber conquis-
tou o título geral dos 5 
quilômetros da Marato-
na de Jurerê, realizada 
no Hm de semana em 
Florianópolis (SC). A vi-
tória marcou o retorno 
da corredora às compe-
tições após período de 

recuperação de lesão. 
Mais de 8 mil partici-
pantes estiveram reuni-
dos - a prova se Hrma 
como uma das princi-
pais do calendário. Ago-
ra, Jaque retoma o foco 
na pré-temporada de 
treinos com os olhos 
voltados para os desa-
Hos de 2026.

TEUTÔNIA > 
COLÔMBIA

A atleta teutoniense 
Laura Brackmann Mall-
mann (16) embarcou 
na quarta-feira (6/11) 
para representar o Bra-
sil no Campeonato Sul-
Americano de Cross 
Country, que será dis-
putado hoje na cidade 
de Facatativá, na Co-
lômbia. Laura é aluna 
do Colégio Teutônia e 
integra a Seleção Brasi-
leira Sub-18, após ga-
rantir vaga com o 3º lu-
gar na Copa Brasil de 
Cross Country, disputa-

da no dia 19 de outubro 
em Poços de Caldas 
(MG). Na ocasião, ela 
completou os 4 quilô-
metros em 17min12-
seg, desempenho que 
lhe rendeu o reconheci-
mento entre as princi-
pais promessas do atle-
tismo nacional. O cam-
peonato também terá 
disputas nas categorias 
Sub-20 e Adulta, com a 
participação dos princi-
pais atletas sul-ameri-
canos. A delegação bra-
sileira estará represen-
tada por cerca de 30 
atletas, além de treina-
dores e chefe de equipe.

  CURTAS
FOTOS: ARQUIVO PESSOAL

ARQUIVO FP
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A largada será 
dada para o iní-
cio da 9ª Sicre-
di Night Run na 

noite do sábado (8/11). 
Um dos eventos mais 
aguardados do atletis-
mo da região, promete 
ter a presença de mais 
de 3 mil pessoas pelas 
ruas de Teutônia e tan-
tas outras na torcida. 
Promovida pela Sicredi 
Ouro Branco RS/MG, a 
prova reúne tanto 
amantes de corridas 
como simpatizantes 
das caminhadas.

Os participantes se-
rão divididos nas se-

guintes modalidades, 
categorias e distân-
cias:  trajetos kids (300 
e 500 metros), corri-
das de 3, 5 e 10 quilô-
metros e caminhada 
de 3 quilômetros. 

A saída será mais 
uma vez na Rua Dr. João 
Basílio Lavrinenco, jun-
to à Sede Administrati-
va da Sicredi Ouro 
Branco RS/MG. O even-
to inicia a partir das 
17h e a comunidade 
está convidada a presti-
giar as atrações, que 
não se restringem à pis-
ta da prova.

Uma das novidades 
desta edição será o 

novo trajeto. Este segue 
por toda Teutônia, mas 
contempla novas rotas, 
com aclives menos 
acentuados. Para ga-
rantir mais segurança, 
o trânsito terá bloquei-
os nas ruas impactadas 
pelo percurso durante o 
evento. Colaboradores 
da Sicredi e equipes de 
apoio e segurança esta-
rão posicionados para 
auxílio à comunidade 
que trafega pelo local.

KITS
A retirada do kit do 

participante poderá ser 
feita hoje, das 14 até 18h, 
na Sede Administrativa 
da Sicredi Ouro Branco 
RS/MG. Para retirar, é ne-
cessário apresentar o QR 
Code enviado para o nú-
mero de celular cadastra-
do na inscrição ou o com-
provante de inscrição.

A organização convi-
da os participantes a con-
tribuir com a doação de 1 

litro de leite longa vida 
no momento da retirada 
dos kits. O montante ar-
recadado será repassado 
para entidades da região.

ATRAÇÕES
Na sede da Sicredi 

haverá música, opções 
gastronômicas e outros 
antes, durante e depois 
da prova. Food Trucks
comercializarão lanches 
e bebidas variadas, e o 

evento novamente terá 
a Fan Store - a “loja de 
fãs” da Sicredi Night 
Run -, com itens especi-
ais para a venda. A 
música está garantida 
com o DJ DougC e o Pa-
gode do Rica.

Para saber mais, inclu-
sive o mapa da prova e 
toda a programação, basta 
acessar o site (QR), as re-
des sociais da cooperativa 
ou contatar pelo What-
sApp (51) 3358-4770. 

Evento reúne corrida e 
caminhada noturna e promete 
mais uma noite histórica

3 mil pessoas são aguardadas hoje à noite
  TEUTÔNIA SICREDI NIGHT RUN

17h

18h45

19h

19h15

19h50

20h

20h30

21h

22h

Recepção com DJ DougC
Largada Kids 300 metros
Largada Kids 500 metros
Largada corrida 3 quilômetros
Largada corrida 10 quilômetros
Largada corrida 5 quilômetros
Largada caminhada e PCD
Início da premiação
Animação com Pagode do Rica

PROGRAMAÇÃO

Evento inicia às 17h

SICREDI / DIVULGAÇÃO


